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IEDAC70 HEFK~ AfloRM MIM. 
•eoaot , bscbmabio -Dr. o-«u>s« iinikiM 

••liril-

Ia0«rf«, radtçlo • •(flolmi-rui Siasral 

Olyoerio, fjue deita verboxrliagi» 
demagógica das janells* da presi-
dennia de B. lJaulo a d u aacadas 
do Republica. 

• , 
Imparcial 
Um» Knrydupedia fnnebre. 
Trata du murtaLdaae uu gran-

des capitaee. 
Hú por julgar que o ltoy desa-

brochou uo inundo Brb o oéo pa 
oifloo da liauoiu, a revisão Cunver-
ten. a revisão converteu essas pa-
oiílcari e /trazei regiões em feracit-
rímao. 

Já é ser oaipora I 
+t+ 

Nação 
DiTeresa doolarfcçflos jacobiuinss 

e a transoripçto dn n o dos poucos 
sonetos infel'zes de Olavo Bilae. 

RAMIRO. 

-Publ icamos hoje, como in-
formação a nossos leitores, o 
prôgramma politico com que o 
sr. general Campos Salies 
aprese ta sua candidatura á 
presidência da Republica. 

* • « » • agentta nfiita capital, Incumbido! 
ĝtaabar linportanolii da •itl|n*1urai a puMI-

Jtt, i» ira. Rodolpho Pinta <a Ollillra • 
Jitlita Snlls. 

Publicamos hoje o program-
ma político com que o sr. Cam-
pos Salles se apresenta candi-
dato á presidência da Repu-. 
bliça, 

S . exc. lê esse programma 
no dia 31 de outubro. Faz jus-
tamente um anno que s. exc., 
rasgando a Constituição, man-
dou dissolver por offlciaes de 
policia uma reunião de. monar-
chistas, violando o domici l io 
de um cidadão respeitável e 
respeitado. 

Então, recebeu s. exo. pa-
rabéns do general Glycerio, 
com o qual sç achava intima.-' 
mentç l igado para o efleito de 
í-opitar a livre manifestação do 
pensamento, pnw mnnter no 
Brasil limn ihtnlerarcia e um 
fanati.snno peinres c mais 
instes do que aque le contra o 
qunl batalharam as forças f íde-
raes no l o t ado d i Bshi » . 

U m anno se passou; os dous 
Íntimos se tornaram inimigo-
rol it icos e S 9 « c c n r i i m e t t e m ,.el 
c l / r 0c « - , en te , mas - -
Hli"- -wicuroam 
,.—4 pontr: pr. cl msm pmbos 
a imCeSSldftde do respeito ás 
liberdades pub l i e s , rendem am-
bos homeragein aos direitos 
sagrados do cidadão. 

Quem foi que os obrigou a 
bater em retirada e a cantar a 
palin"dia ? 

Fo i essa força H a n g l v e l , 
que ambos desprezavam, csl-
cando-lhe as botas com a ar-
rogancia dos conquistadores 
em terras subjugadas ao peso 
de tuas arm s: foi a opinião, 
fdi a ftírça incoe'eivei do direito. 

Nos primeiros mezes deste 
fihiio, nós exclamámos, rnais de 
uma vez, em nossos editoriaes, 
que criamos firmemente na vi-
ctoria ftn*l do direito. Diz ia-
mos isto no p « ' i odo negro das 
tnM.sHor^ií. abs appioxes dos 
empastelame tos e do crudelis 
simo assassinato politico, que 
ainda hoje está impune e que 
arde na face do gove r r o com 
o abrazamento de uma urtica-
ria. 

Dahi para cá, fez-se ao lado 
do governo da Republica e dos 
chefes republicanos o vácuo da 
opinião. A ausência dtsse e le-
mento essencial á vida dos g o -
vernos itt asphyxial-v.s; então, 
eiles, no meio do paroxismo, 
romperi m as paredes le sua 
intolerância e pediram a liber-
dade de dhçussão, appell>-ram 
ptia a mani f es tado franca das 
convicções, com a ancia de 
quem sente faltar-lhe o ar. 

Agora, ambos não querem 
ser outra cousa senão conser-
vadores; ambos abominam o 
terror e o despotismo. 

São sinceras taes declara-
ções ? 

Sejam ou não sejam, consti-
tuem um progresso. 

A homenrge:••>, ainda mesmo 
hypocrita, á moralidade e ao 
direito, significa a convicção 
de que ptRS duas fcrç?s são 
essenciues ao governo. 

F ng r mora idade, já é um 
passo no caminho da morali-
dade. 

A o assignalfir ess* victoria 
da opinião, nós nos enchemos 
de fé que a tei\i ' idicfção do 
direito se fará, pouco e pou-
co, segura e inevitavelmente, 
com a fatalidade de uma lei na-
tural que se applica, a nós como 
r todas t s sociedades huma-
nas 

Dns ruinas de «hontein» sur-
giu a reivindicarão de «he je 
precursora, sem duvida, da au-
rora de «amanhã 

« r i r c u l o d o s E s t u d a n -
t e s C f e l h o l f o q t » 

Hob a preaidenoia du Br. Joflo li* 
ptiata dti tíuiizii, seoretariado pelo» 
sru. Brniio Figueira de Aguiar o 
Luiz Mendoi de Almeida, realisou 
se liontam, naquelle circulo, a Ben-
tão tolemue de encerrataant] doa 
trnbalhoa annniea. Ao melo dia, foi 
oll« aborta com nna all»oa$<U> do 
preaiileiito, seudo um ei gu da dada 
a palavra ao orador cfdalal, tr. Au 
guBto Ootivio O. Finto, qae pren-
d. n a ntteaçíio do onditorio por ea 
paco Jo mnia lior», fxlaodo aobre 
iiqaellu niitig» inatiluigâo Hegni-
ram-fie ooui a pab-.vra oa «ooioe, Jo-
p<í A7,gnito Çco» , -Ĵ Ré Aristid-s do 
Honf,» o A l f ' ido ^ Carvnlho Piuto, 
a«ndo todos applaadMoB. 

Ab Ü 1|2, o sr. presidente encer-
rou u Boft&o o dr.olnroa Uadoa oa 
trabalhos do ootuuto ai.no. 

A sereAo foi mnito oonrrrrlda. 

Rooebomos o n. 9 d'A. Ceriliva, 
folha lf»ter«rfa dr propriedade, naa 
ta oapital, 4 a Joliân Jnoior, 

Para aicrophulaa 
ESSENCA PASSrs 

A Pireotirla Oo-al da Hanidnde 
PnbJioa eomjBnwou uo «oninl j e 
rol 'a Italia qao o cnV. lutfro ie 
mtttido uo di-, Joáo ISiptiH'.» JÍ» 
lú-ii-oa rhfRnnao een (IrHtinu, p-r| 
icterronJio ,]o le.iroturio do Estalo 
do Interior d<> " 

j ti. i ann. 

E' a proposito do maunio ban-
quete políiiao que aMubavo tuta 
pura li (piraty, nflo, porqne hontem 
•ó bebeatc oiiumpague). Mim, a pro 
poaito do banquete, porque não me 
oouviilasto, neta a j Coninercio, para 
Dfiniatir a" mepmo, de louge, nai 
torrinhnado th. atro, afastado o muia 
po 'sivtl dus flnuB iguariuH do bro 
dlo presidencial e daa caaacan de 
cento o vintu oonvivas. 

DiBBéste ao noaso reportar: «O 
ooD vite <1 pnra o ar., m-ia cfto para 
a redneçáo do Commercio>, e o nuiioo 
oompanhnir-i, altivamente, repelliu 
a taa iudelioadoza, reatituindo tu o 
oartSo. 

Depois, çeignejaatn a doBonlpa de 
quo a imprensa nío fdra convidada, 
muito embora o Popular, na ediç&o 
do antohontem, aaousaaao o recebi-
mí-nto de nm convite. 

Lamento, WenrjenUn, qne proco 
desses a>i»im onm camaTa-ias de im-
prensa. Como facilmente mndaa .le 
crenças polltioan, nün te sniá d'f8-
oil Uireptniler te hoj^ do quo Azei-
te liontom. o t" ponitonelnrí» pulill-
camento. Vhiuo-i, WmiicO'1iiu I con 
feia.» qae Uwntem te escapou a no 

de um dever jornaliBtioo, o, V» festos ao sr. 

um oou , . . v 

pelo que vejo, está» um re 

3a r.ito Larfu da 9é, ndu Baraal). 

E I L Í O - O estitnaval lailneifj 
er, Ch.Vcs LeU venile á hoje 
(u 11 horas, no Bnbr».).» d « rua 

Joio, ,3. aMmdí eicolhvUs mo 
• oi», n»gnT!to r.ma&eutaglo. «ervl-
çoa do porcelana, ory-t»es etn. ete. 

A n o « i . i f o i h a 
Jnatamcnte drsvaneoHos, reprl" 

t rum oa que re exgoiínrara ui cinco 
uiticiaa edições ii '0 Cnmmercin de 8. 
Paulo, apesar de havermos a'igmen 

Campos Bailes, manda 
an IJommernm. 

Mas, , ^ 
bnblfoano mrtito intlansigente, um 
jse-ibinh de* anatro roatidos, l i j^t le 
jA frate empregado do Correio Jrau 
listam moo-ir''lii«ta, de trdf B os 
Cvrreiot, des.le o eonsetvalcr »té 
o liberai. H je, ér. aindu rtdaotor 
do (orreio. KV, portanto, rej-nfilicv 
no o camponaalhst». Mjí, porém, n e 
ttSo.tenü onlpailsnuo tr.aa c?er. 
íSs poüt.^Bd se mü'.em tâò froqíieu 
temente, como o caraalean, de eôr. 
A iialp i 6 l.nt; nSo sfl.i a i tuas '"déau 
nnese irjodiCi-nm <• «Iro. as'n titui 

çôea qae ae mndum. Mua thtu ji< vai 
lon(ç, o eu ü&j qnoro, do fiVm» ne 
uLniua, abn-ír u» fcaa pa-iiuucia. 
At;i á viatu. T-m 

F 1 KHTCIO pjtEF.ROT. 

Tor pnUi in de 2H do r-jez i>rj-
xlm flndo, forara eoi celiJos tileta 
dias de ll"0'io« u An» r;io ,To«qeinj 
A- b- laut, Uei uo Uiaa/uri.iio doa 
Crrr»lr>s dute R ta-1- . 

para Po nu Ipchada: 
ESSE ver A PASSOS 

A E*ta(Jo. 
Já eaiá pnblioadn o n. 10, anno 

. . , , i26.°, duqn-lle coooeitnado jornal 
tadomnlt", rom a publ eaçlo d 0» d e m 0 , a í (,Br„ i dUaea, dedicado 

senhi rau brasileiras. 
Traz grande variedaíe 

Jagunfoi, a tiragem de folha 
—A o»íeno'« de flspaçr., que cons-

tantemente noB assrberb», força n^s 
a adiar para amarh& a inserç&o, n&i 
só de matéria p;ga, ojmo também 
de diveraos artigos. 

R A B I S C O S 

Oi de hoje a&o pára o meu velho 
collega Wenceslaa de Queiroz. 

Escrevendo os em fórtea epistolar, 
peço licença ao oenheeido poeta e 
jornaliiit-, pira tratai o por tu, como 
uoh iieilos tempos d" noas» cama 
radagem acadêmica. Ê peço licença, 
porque, aem ella, nSo me auic-aiia 
a falar lhe familiarmente a um ami 
go, é verdade, maa também a nm 
redaotor do jornal do fuiuro presi-
dente da R(.publica o ao inbatitoto 
do jais federul em H. Paulo. 

Lá vai a carta : 
<Meu Wrnoealau—Antes de mnis 

nada, Bundo e Fraternidade, que 
colloeo logo no principio, porque 
pobfio eaqutoermu de fasel-o no 
Hm. 

Ha muito, n&o tenho o pruzer de 
conversar oomtigo, maa a culpa dia 
to ó toda tua. Procurei te, uma vez, 
no Correio e o Cuvalho Aranha 
apreasoa se a me oommunioar que 
estivas dando audienoia «aos teus 
muitoa jariadicoionadoB do Juízo 
Feieral; entra vez, oançado de pro-
curar te em vfio no esoriptorio da 
queila folha, resolvi dar um pulo até 
a tua oaaj, maa lá me diuaeram quo 
tinhas sido mordido por um gato. 
Fatalidade ! O gato obrigou te a 
abalar da nrite para o dia, para a 
oapital fodoral. Puz me, então, no ten 
rncalço, embarquei para aili no dia 
seguinte, maa de balde palmilhei 
drecDUB de Teses a rua do Ouvidor; 
n&o to encontrei em parte algema, 
mesmo porqr.e eto me animei a vi 
bítur o In-t tnto uatear. Em uma 
palavra, ae ha muito oAo «ntrctenbo 
omt go rua pulMtr», a culpa 6 

tr ln t u, Wei.'0e«lau, toa e de m\ia 
cltignem (a nlto cer do tal nat'0 
EuqueÇtm- nos, porém, destaa cou 
eae ii lembre m» eu de que «gora 
mo dadj ooiivertar oomtigo, atra 
vez doutas m»l truçadas linhar. 

tiel qno a nocusifio n&o é daa mais 
próprias psra in-o e que ei ta irá en 
onntrar to ainda na enma, no pri 
mdro aomno. Pudera! se hontem 
festa ao banquete do 8. Jv»t e ou 
viste, n&o sei p»r quantas horas, a 
Lloquencia do patrão 1 Duvus estar 
oançado, meu Wencosl«n, deves ti-r 
ca onvidos zonzos e oa obsos moi 
dos. Maa seu oompassivo ; attenden 
do á neita do hontem, escrevo te 
pouco, para le poupar o trabslh" 
de l£r muito. 

de tlgu 
rinos, entre oa quitea um de um 
bell i vestido de noiv», a notável 
folha de mudnp. além da costumada 
parte litteraria. 

Em H. Panlo. 
E-t i nesta oapital o dr. J. L Oll 

vero, ihuatro modion itviUno, e i pro 
fesnordolnstituti Nacional deM.l&o, 
q j e pietende fnndar >m S Paulo nm 
Instituto de HuMos-Mu-los, pura o 
que lhe job» j « conpetenoi». 

Sen methj.lo da ensino fof pre 
miúdo cem onze medalhas de curo 
por diversas univorsidadta euro-
pí»a. 

AgrcdeoidoB, pela visita oom qne 
! distinguiu esta redacç&o. 

Para o sr. administrador dos Cor-
reios informar : 

Escreve noa de Capivary o dr. 
Costa Valente: 

«Consta-me ser costume do esta 
feta do trem de Piraoieaba para 
aqni, tirar os sellos das cartas, pa 
gando, portanto, o destinatário ta 
xa dupla. Agora tnnho disso uma 
prova: remettovos um envel' ppe 
que mandei para Mocóca, sellado 

Íior mim, e que lá ohegou sem sei 
o e multado. 

A T R 4 V K Z P A M f E M S A 

Correio 
Ooonptk se diffasamenfte do sr. 

Campr.s Bailef. 
Be o leitor quizer lôr as réclamea 

do presidente do Estado, qae se 
num* de sen orgnm. Ea ó qae d&o 
estoa disposto a me estalar oom 
adhoreneias banaM, sob Mie calor 
calcinante 

+++ 
Ewtado 
Analysa o manifesto do P. B. F. 

tão esperado e qae t&o profundas 
deoepvões prodnzíu 

A ptça em Da^a se assemelha ó 
plataforma GIjoptío, b« tadn de bc 
leoismos e banalidades, nem tftc 
pomo á famigerada e «nergina peça 
do sr. Alfredo Ellis, onjes toriodus 
começavam assim : 

tNoa revoltamos contra isto. Nos 
revoltamos contra aqaillo...» 

«<Nease documento, dii o Eitado, 
•fór» o prop i.ito d« de6itr.fr sb 
prnfluGea di fó j»cob!n» feitw no 
H''tsl do Franç» 0 da roa do Oa 
vid r, só erccutrsmo» ptlsrr»» 
»en>oiM d« qaem considera 
ve cido e procura, dcade Já, « 
plicar o de»aatre » que «xpAs o 
dr Lanro Bodré, por ura» auppoâ » 
inflo onda offlclal a f«»or do ciuj-
dldato do partido ropabUcano.» 

E é. O leader da opposiç&o, na Oa 
mura, ó mnito difforente do treftg0 

«NSo HO «cceltain menos '2((»St. I'ol «h-
bíiq quo * ccjmmuéto 'Jo r<ut'do Republicano 
rematoa o envito p.i a o biw.qaute do ?od-
tem ao ar Camj» a HulUs. 

Teudo r.lgaern no ralacio ratraubado o aviso, 
pouco reverente, maa mulo ílnimcei o, diaa?-

o ar. f1!*», com *ra»de «s«and»lo do futuro 
'•-••e do* ctrcumatactea 

dü faíer ? e° 0 

»áa i*m d'ou,n v I 
i 

r Fc«íoat)«fl in'orciada contou-mo qaa o «r 
tariipoi «aüe-. qv^di pr̂ ldonte da BafeubU 
ca, orpin sará aaalm o mlütiílrlo t 

Guerra Menle* Moraes. 
Pátflnaa, rueuo úyAudPda. 
Exterior A Mooten̂ grd. 
Marinha, Cuitodio de Mel'o. 
Interior. Heabra 
Indust ia. Ce*arlo A'vlm. 

Ò ér. (hsta Carrilho a urrt do« setti aasilla 
rcb : 

Be tivesse certcz* de qao. o-jji a rotUxirÊ-
ç.1o do império, u cambio subiria a 27, eu se.ia 
mouarobJsia, 

0 Br WeQCC3'aa de Qu-froz íol, naturalmen-
to. oscolblio p*ra cnc*rroga"-t da d atrfbu'çír) 
dos convii» s do b̂ natioto fWMto 

0 ar. "tiüro Tavai in vanlo-o todo a/.ara™»-
do no «Corre r» » attenier a* »;6?-o,,« ^ní po-
diam In r̂oiro p̂ ra o *H. Jottj* exc'.*vmuu* 
sói iie n;ai cir.namante , 

Que honr» V oi <Undo {* comm1«Jo! 
Vocfi. ura Jni» suihttotr» , 

0 Wen.fcblau. fô»io e convicto; 
• - A honra ó toda minba! 

A pedido d̂  »r Tui'i da Mosqnlta. r.n t ri-e» 
cedoros d-> banquete éuibst tulram no mt*U, o 
queijo '•orei-' pel«» «e S-i.i.h 

0 ar Juüü do ̂ e»quita qu 2 com lr.no prero-
cir Rpona» au »r Luix riza um profundo 4ob-
goato. 

• 

Ai! w de qne n tr. 0«sp » Bailes, no fr8'ljn 
''c hontem, nSa tivearr» alarga reooritaç̂ ea e 
eaquer.tíaae comple ameote o diacho do Satanio, 
aoa co it-vaa nij foi servido po xo de qualida-
de alguma. 

P. B. F. 

Yisiton-nos o a. 40 do Brasil Me 
dia, ex jellonte revisti fiutuineüse 
de mo lio ua e oirurgia, de qae é 
direotor « redactor principal o di-. 
Azevedo Sodié. 

Para rheumatUmos 
ESSENCTA PASSOS 

I>iatril>uiu-se hontem maia nm 
uumero A'A Htacçdi, a&tigu o oon 
ceitnsda ioiha ac«iBmioa, orgam do 
Circulo dos EstulnetiM Cathulicoa. 

P E L O H O ^ Ü E S T á D O 

f t e t a s 
Deaappareotu de bordo dr vapor 

tllem&o Nabiburg um oriudo, Ou.tav 
Tíonk', que subtrahia de uma g» 
veta "J30 marcos. 

Deeayparpeau também nm mari-
nheiro de 17 anuos. 

A policia tomuaoonheoimento do 
faeto. 

—Despediu se do publico santis 
ta, oom o Rnmvice <1* um moço pobre, 
m eompanh.a liucindb, qu- -uve em 
barcar hoje par» esta oapital. 

—Não reoebamoí: o Diário. 
C a m p i n a * 

Eatá aberta a inaoripç&o para as 
oorridaa de 28 do oorrente, em que 
se reabrirá o Hippodremo Campi 
neiro. 

—Ficou transferida para quando 
fOr novamente annuneiada • oonfe 
renoia política do dr. Álvaro de 
Cuvalho. 

H i b e i r k o IP r e t o 
Tem chovido torrecoialmente na-

queila cidade. 
—Embarcou para esta capital o 

dr. Alfredo Pajol. 
—Partiu para B. José do Barrei-

ro o ar. Francimo Bitverio Oomes 
doe Bais, membro do dírectorio do 
Partido Bepabliaaac a delegado do 
policia. 

— Está em eieroialo ao eargo de 
d<-hgalo de polioia o tenente Fran 
cisco Aufoato Pereira do Uaora-
mento. 

—Estréon a oompanhia draxaatioa 
Eugênio ilo Magalháps 

—O Rtprtler tuuscreve a netioia 
desta folha, A propotito da itgoU*. 

A m p a r a 
Informam ao Comia que, oa oa-

beoeira da agua da Biqmnha, po* 
ende passa a estra ia oe feras qua 
vai para Serra Negra, existe imml 
nenta perigo, em virtude do estado 
em que Be acha a estrela neaaa tre 
cho. 

—Falleeeu a exma. nra. d. Virgia 
Bbragia, esposa du ar. A. Hbragia. 

Meu» ctmcidalao« 
Aa ' es do cot responder a esta 
Itjdaç&o, que tanto m« exait.a e mo 

de«v«! esi, quero t<r * autistaa;&o de 
render a» minhas oisi» f.-ancts ho-
metiogena ao diilinot ) nidadá'.', cu-
jo Kome prestigioso e já aureoi ido 
OOi' Uma guinde a. mma du serv çns 
á canea ;.nbliO". 6 indioado paru o 
eargo de vi e-prosident* da repu 
blisa :<o proximo quatrionnio prosi 
itiiiinl. 

F:lho illnnre da glorioei» terri 
pe> .lan.hno >r,a, oi.de permHnecem 
ri\V íhx no sentimento pov^lar m 
uitli fulgaranten tradições da de 
ra.orh u brauileira, lepreaen^nte 
docua Keraçio varonil qn ?, airav z 
dos Eaioroa sairiiioioa, r ns -u le 
v»D'.«r nas vtüeao estandarte da 
Kepnblicu nuva ép ea em q i e » 
M n »rrh'a, com seus Varbarob pro 

-•'••> iririsit; a na r p'a«Hio 
" n niigra 

do pela ^rnará íepff.WcW», 
ieüfniseen a soa íeâ) dqd.erieiü no 

I noví regimen, ooKofcaiilo-o *a aua 
S3i-.ll piesidoncial, o sr. Kuaa e Gíl-
va t, no pleito qU'J oia so abro, 
ami forçn gamnt dera <U victoria, 
afaiCB oomu será, apóa a victoria 
tm* gurai.ila j.aia na inatilu'cõe4 e 
u f i i collalior^&o eflloir. na grande 
obrú da pf. ojji ridaiie tív. Pátria. 

f " " " 1 " « Díiro, > omeeo por de 
qLe o <|ne von dit r-vaa 6 
nu,» f i g , l « pteatjção de 
<lo qua ut a ardentj proiis 
fé perante aa umaa. 

de 30 ann do nmn aoti 
p> litioa inro sanie o de nmr 

coatir.ua nas diversas enpl.e 
e o hrmeiu ptbU o pu jo 

I cotos do TeU"Ml I de 
orna íutiivi luaii'lait 

p.deriam f zo » as m ix 
de fatQ.-( ,.apcia 

eru solida* guruutius 
oi mo ua que trsxem per 

a p>ireaa de «ma fó inabi 
D'u> crença imn aouUüa 

heneata. E' por í»bo, é po' 
upras^ntar, naB tradições 

vida rh ia de re.pons.bih 
eloMientoa maio seguro-, 
para a apreo a' ão <la mi 

couduota na . pea çfto em que 
p> taa ser OuUi/Oüdo pelo sufir gi 
do oívo, qne, 'om a máximo tran 
qoil dada >io eonsi 1 -n ia, Bem "r 
gnlbo mas com desonlptvei altivez, 
Oomeço por collooar o propagan 
rtista dis princípios demceratii-n^ 
em faoe do organisuder das institui 
çõdH repnbliean.s, o deputado pro 
vincir-1 de 1867 em prose ça de 
constituinte e aouador da re, nbli 
ci-.fl-.alm-nte, n ministro da .Tuct ça 
do fclorlcso Governo H-evisorio em 
confronto com o presidente do Eo 
tailo de 8. Paul". 8" (íofxameqnn 
se in-tifi r mbre essas diff-rente. 
ph« e-, rigon.samente severo, o-mo 
r<eve ser, remltar a conv ;cçl" de 
fr qneaas moraes.1, de ocrtrad.çôes e 
inoi harenciaa. iie lutielooia de e»pi 
rito de coutiLnidada e de legifa. 
ri» ti.lprsis intraitoigenoias, (d go o 
COI. utiB0Ínt> feren'Jade de espiri-
to), que me n&e. seja conferido, se 
quer, o mais humilde manduti ro 
presentativo da oonflany» popular. 

Ueade que n P « t i d i E^rublio» 
no, ao qual rerti nço, me dlat ngn'u 
0(..a a eaoolha de meu m me para 
pleitear a vintorirt de 1° de março, 
indiipenlavei á que se defina com 
clareza u anteoi[ a lamente a natn 
reza dos oomprcmieioB que o pro 
prio facto faz gerar, para qno fi 
quem bem estabelecidas as nor-
r: ae qne devem regular as rehções 
que aeváo estabelecer, e assim tnm 
bem, para que se dissipe a ob.cu 
ridade, que ainda h je envolve uma 
queeUo fundamental, eemo 6 a que 
eonoerne á reciprocidade dos deve-
res entre o chefe da imçdo e o par-
tido que o elege. E' dahi que tem 
resultado, em grave detrimento de 
a l t » interessei do ordem publiot,, 
a errada oomp-ehenfSo flo pap«l 
que neste regimen cabs ao chefa 
p -litico represertsr em fa-o do pre 
aidente da Itrpnblicn aqueiie « mo 
orgarn <?e nm partido o este e m i 
chefe da naçfto Tecos a prov» d s 
to nos «u»o rcos jne gersr»m a re-
eujte cr se rol tica, da qn -lreiul 
toe, c mo um di s ra ia rro uisiores 
ben fici-« a "ai;sa pnblioa, a f i r 
maQl" de dons partidos represen 
titndo ien 'en-ips "ppostaii o ron 
gragaaifcrada um,os elouor.tos qua 
lbe*aoa4aptave!s. E', por ant-, ago 
ra qua a Bcpublioa inicia a verda 
delia pfcas 

e do gov6'no de partido, 
oom «B susa grandes luctaB n oem a 
aua agituç&o paoifioa e bemfuzeja, & ira» de facto, como en pr"ss 
mo, Maa psra ella a hora feliz em 
que oa sentimentos do patriotismo 
vto suffocar para sempre os inatin 
etna revolucionários. 

rei, oom certo desvaneci -
4|ne nfi j é de agora, urgido 

m a silnaçáo qui porventura 

me posai ter impeato 
«onvooienmaa, mas de tempos bani 
afaatado». qu*ndo nenhuma realiila 
de eu dfsoerti.iava através ue meu 
ido»; e <iu»nio apenas me cihia 
doutrinar si iire os orineipios ormei 
oor da teoublica pre»i.leeoi»i,"qu'-
eBta qu 'stúo ne me anreaenton eo>o 
oo.raoter de nim qntBtuo vitai 
l o te Rjitteme d» govtrao. 

Em abril de IHTJi, oppendo for-
m»l r»futa0io a um .io» m»is bri-
lhantes publicistas da esools mo 
narohio» de Portu*sl, qua condem 
oava a firma republica/i», ualre on-
troB m iii/os, porque no rogemea 
da eloõtividade, se«a ido o revi oon 
coito, o cleiiu náo C o ch. Ie di> na-
çáo mw sim, e ncc.-.f.sertomenti 
o Çhefe . :cln-ivo d>: nm p„tt„,„, 
cujo exclusivo proveito k • irai 
monte obrigado a govarrar, en 
dizia nes editoriaes ,1a Gazeta de 
Campma«. 

• Aqoalloqua 6 tlevalo pela vi 
ctori.i das n-o»- á bDI,.vais .liroc-
çfto do j destin s .lo p»iz, I ) f t„ é, -ie 
oerto, o chefe do um partido, rapre 
sentunted^ suaa paixõòs e animado 
de ódios oontr» rs vencidos; mte 
represara, urit^s iie tnlo e aoimB 
de tudo, um triumpho de priiioipies 
e do idéaa, nm» san-çà i pedida á 

da uic&o e outorgada por 
« l I - .E l lo e, po.B, o ch.-fo legitimo 

• Estaio.» 
« i a o mea psns» monto, exposto 

ser: BH preocrupuções fie governo, 
simples afies tolo da dtutriaá 

e numa época em qne 
áeí".'r<»»atU)» . 1 r=si se inoli 
oa esfirJti 1 G2B qe<». i ra i s _ (Ja>> 

loturmim.das1 ra Ao oontrario, mautanho em tola 
' a sua comwehensA<i poliiie» as prs 
ponigõoB oouuoiadai de-ida 1K78. 
Nesta conformidade t e a h o m p a r -
t ido p t l l i t r . » p * r n u » f o r ç a 
de « c o r e m » , taato mais efdoiz 
om snu uollaboragáo, quinto mmor 
ÍOr a aua dedicação, o sen d-ainte 
'•••ate, a au» (Uacipi.ua, atfribntoM 
mdiapensayeis par» que náo hti fava 
aoiea livel b'ib man-joB e ie soliei 
t.çóos da oaudi h-g»,m kmbioif-sa. 
tianafor-jjando ae em uma f-oçSo. O 
ao -ordo de opiniõe., aii4s es-.eneisl, 
ni\o A, toduvia, h contliçfto uu ca de 
v,t'lidade partidaria: é ainda neces 
«ariu a ooneantraçío de etíorços, 
q ie aõ je oonsrgue pela esp'ntanea 
oViedienün e respeito a um» direo 
Ç.ío .'ainz e legitima. Fó^e d .hi, nfto 
ha aenilT bandos de «gitaLÍor»s, 
iran-.itr.rfiiraet.ta agremialofl para 
íias também tran3Ítorio' 

i'a! é v m'nha oonoepçSo deme 
poderrso frstrnncnto ti R..verno 

Deatí j-o*ito * 

i'e senaraçio, como uns neceaaiá» 
de supram» » '» 

bahiüdo da propaganda pant o gv-
verno proviaorlo, prestei o Ijetf 
niaie dedieado conourao para 
tio.saeiu oonsiguadoB na legisladao 
d» Republica ut prinoiplos fanda-
ment.e, do regimen federativo, sem 
ex, eptuer a or.,em judiciaria, qua 
o/a confiada á luioba geeWo. 3 

• Wprehendi deada iego qua" a 
miiha miasAo nio ae limitava a nut 
res trabalhos de regulamentacifto 
judiciaria, oom o intuito exnlus.ivo 
le donuir us condições da umaolaa-
eo de lonocionanos públicos, màa 
ao cooírario, que se tratava da lQa^ 
titnir, de fundar nu poder politioo, 
dettin.do a aer nm orgam de sob»-' 
mnia no «yst<,m» qae estava em 
ejabortçfeo. NSo ob»t.nte, os feti-
ehiat&o lio Bntigo regimen, bem * > 
mo os <jua náo tinh .m ainda podi-
do adquirir a oxaota u'.tuprohensto 
du obra repHbtiejna, me ..roulparam 

.le vist» é qu ae me i de h»»er descrgunúado a iwatriotra-
üKUra qna aerá de grandes e íy- j tur« nanionel, saerifloando oainte-

r-saes da ja tiça. Mas, a minha de 
' S , H ""tava na própria naturtza da 
nora organmaçio. O sy„tema ftde-

cnudoi boueflnirs, na applicaçáo 
rto/i piinoip os fuudainentue» do nos 
po regimen, a i-.oisio partidaria, qae 
foi a con equenci. de um reoi-nte 
íneideute parlumout.r. ütbappare 
cen tjtuj un»nimidade, q'ienaoona 
oieuo a dos prtipnos chefes j/1 aaí. 
ex'stirí, Btnfto appsrent. mente e pe 
1» t iler^n-i» dn a,;ia faujamenwl 
indisciplina. JCra uaa un 

. O sy^tema 
rat.vo, 1Í121» en, cacaoteriaa se p- la 
ox>»te..o;a de oupla soberania 
n<i t ;v i .oe esphera do poder puull-
. bupprjmir, portanto, um ió q i a 
•ja doa orgams desta soberania, 

e s v a i a a destruir o proprio aya-
ao 

nuva^. ptra p e arre 
reguladoras cias MTosrenuB oonni 
tnoion^ee, do que paru o 53 tu fio íiao j vi«r>». , „VT 
normas subordinadas uo pü : sohra elen,.. Y 
Mico acuericnno. 

Mui* tard", 'íi &nncs d'ipo;<i, cm 
situj^ã; bem .i:ve"S' o já então aa 

n miiade j :eSa. Dada nutra organisaoto 
snppoata, artificialmente »rch tect. | podrr jnJioiario, em vez de 
da, qne nilo gerava a .-oníiauç.., que ' fcdoruçfto de Estados, teríamos cmb-
eorr.qiioo.h a ti politica, que afrou- j do ema republica unitaria. De reato 
xava o Monumento do reciprooa do | Buó ,idit.aeosf.incoiona i s d a i « t " J 

nieaçiio a quebiava todos os lacoo a s-ipisrraoia do poder federal 
<n aever tailidario. E " _ qnal o go j Zt r.ie o qlia ficada indepe: 

">rto qr?e se posta oonatituir <!<> Eslaíol 

jo reaap, 
a juUaa 

ndenoia 

t-.vat.do a rCipon::ab lidtde do po 
dar, ao ret' miir o mesmo akr umpto 
no m"U m> n 'eato de 15 de janeiro 
de lôítti, oBsim a o txpruni : 

<A"u .-dando d-ari- i-jgo esta 
delioidu qa;rt'ã', qn», bii!.«33 dt-
qnalqr.-r nutra, re .mj.õ: ú Tii 
nh» 1-al lade, declaro que i ão 
Boa ''ou que eot uútãiu 'jiie o 
i tipi.ii L t'u I U I ..c ooi-r, 
nu t i >yit ••nt-, h'jf pr< pr'u -oç 
te riu cheio du parUdr. V ittl 
quer que t k . aiilo * -un po 
f- çà j anterior r.ss lactsa poii 
ti *ns, o oidadá". nine v<z eieito. 
pas k per o ohefe do Estado. 
r ' l l t d e i x a a « o p r r t a f f » -
t e a t i s d n a l o t e . r s s t s t x -
c Iuh : t * i 4c p » r t 4 » , paus 
s i n a i n l r a a l : s ; « < l & a a 
begue to * g e r a e » da e t m 
Kitintd^ d - . 

< ttntr-ta ito,r»pre.ent»nt» das 
idá»B da m io ia, qne lhe den h 
inv. stHuru do poder, corre lhe, 
aem oont^Btaç&i, o dever de f» 
zer efferitivos, na esphera gc 
vernameutal, os principies e »s 
corm' h que fornm os o mpro 
misfoo o n«rnhid s pela » fK r b 

m oçfto P' 1 tica a qna se scharn 
1'gn'lo. Afastar se d-,sta lirh.. 
de rondncta, s«ria : — ou a oon 
fl" fto de que hmvera pert^n 
eido a nrn psrtldo .*<,rrt ideal e 
sem intnitf.s de joverno i ' n o 
repudio das aspirações, em no 
me das qna»" rseebera a oon 
sagmçio tio i ntTraji J. 

<N»i partHo qu» elege o pre 
sideate do F.stído, lia, eert» 
tnentr uma oomma de aspira 
çõís, de Intuitos políticos, qne 
trinmphom, o que o eleito, como 
a expressai iiidtvidnal dnvicto 
ria cellectiv», reo»beu cm depo-
sito de oor fiança para roali.ar 
no poder. E' este meohnnlsmo 
que torna neoessarirB os parti 
ios o legitima a sua acçfto no 
governo popular, ou represen-
tativo. 

• Os que tfim ostudado as pra 
tiess americanas no ponto de 
vista (l»s relações entre o 
representante do executivo e o 
partido qne o elege, reroohe 
oem qne este j w ^ á o entra no 
poder oom o eleito, acomp.nhm 
do-o no governo, com a rarti 
lha da responsabilidade Mus. 
o qun nko é lioito a nenhnma 
das duas gnnden entidades dei 
xar em olvido, qnaesqner qns 
sejam ob vlnonlos preexisten 
tes, á que existe neneosariamen 
to nma jn»ta medida ponderu 
Uva dos interea.es «tu jo (ro, de 
t*l fôrma qre, tio n»it»rio do 
verno, a deflieaçã » ao partido 
já''"»ls pesa» substituir a dadi 
csçá" ao Entalo. 

«Qaerisro diz"rqne.«e o olei 
to oe o' nstitne o repre ent.ot" 
olfioial d'i utb tusioria, nfi 
se »p"fr«, to tavia, n distineçft > 
fandameot«l e- tre o ehef" po 
litieo e o '•epositnriu do poder. 
Aquel'e que é elevado ao go 
veroo pelo voto v p n l » r deixa, 
na «rena ardente das lnot<» e 
das psixõ»s. os sentimentos que 
armauí a effloaoia da •e»Í8tan-
cia ou da s^greesá•< lá onde sb 
apita o inee-sante oonlboto dos 
interesses e das opiniõjs, para 
levar fts regiões seranas dn ap 
plteaçko PÓ oa graudos ideaea 
qne a alma do oombittente aea 
lontára oomo neoesnid^des t>ri-
mordiats do progresso aoeial. 

Nem nma só reetiflesçAo faço ago 

a? | Sn. r-ntando o debata e sshtndo 
íorero í eft o ^. ' " ' " 'o de governo. | vie.torioao deaaa campanha, talvez « 

e e*a Úfaso frr«3Í8i»iHt»'te T , e Oi.ro i 
oi», s KepuóTfci»: "íta p-'rt"io_ de 
orientaç&o (h lirioa, cctu nua» dire 
er'io cia.» e firme; uai pa.titlo aptij 
i ara c-enudar e garantir em sua r&a 
xima e^paastbiliriariu un... aoçâo go-
vernativi vigoroe-.*, oor.traua n im 
pulsiva. E' a obra ardentemente pre 
uonisirta por eminente h'<n et» de 
esi-udo: dar á decaoe aoia um govor j 
no e »rraue«r >• p rtid • ro>>a'.t.o*no i 
ar u habrtoa de oppoaiçãi e a o p*.» | 
-.'0L0e t a io\o uui -nur' p-.w q 
ná é o. ti; a oi qaencí>i duot»go(><: 
eu neai o na aa a"elaiuaço- a senti 
mentaas qu» a Repubüo» consegui-
rá uonitiiar as difdcnidadat qne a 
ani,nst an, 

Este é o partido a qne pert«nço. 
Elle iitn qu-i/ traa«fort»»r nem 
destruir: manfíni como uai ilever 
d- 1 «Idade rspublioMia, oruno quem 
defend i nm d-prsit" de honra, aa 
fronteiras demoriraritas demarcadas 
paia oonsiítnlçáo le ü t d* feverei-
ro, a obra imperecivel dos landa-
detes da Republica 

Desde qu». portanto, Be faz mis-
tár nma alfirmaC&o de prinoipio* 
em torno das duas grandes qnes 
lões c n^ti-ncionaes que tflm aberto 

vasto r»mp'i fii diverg-inoi«B, 
tendo me m > ifttegado a servir de 
bsndnira de revolta, apresso o e a 
^eclsrar, apria io nas mais remotas 
reoiin rcendsB da meu passado po 
litioo, que r-pponho resolnt.roente, 
intransige-temente -a republica fa 
d»r»"vn u republica unitaria—are 
publica presidencial A > epnMio» par 
lamentar. Foi e''t» a bandeira qae le 
vantot na primeira hora de oembare 
oontra o império e espero de minha 
inttgmlade moral que üom ella es-
tarei sempre. 

Na assem> léa pr ivinoial de Râo 
Hanlo, onde por veíee tive assento 
ooron representante do partido ra 
pnMicani ilnrante o periodo da pro 
psganda, já en havis a*,aignalado, 
provocando o pasmo drs unitaria 
tas da monarchir., qne no regtman 
fia desanntralissção o men ideal se 
oonoratisava ca fôrma radicalmente 
federativa da A'nerioa do Norte on 
da Republica Helvetica. A minha 
aspiraçáo era o Estudo sober.no 
dentro da União soberana, ambos 
oom ob tres (oderes poutinos, como 
orgams da sna soherania. A auot- ri-
dane federai dizia eu. nfto se farü 
Bentir no torritorio do Estado, Bento 
por motivo pertinente aos int^rra 
ses geraes da Uni&o e por meio doa 
seu* rnapectivoa funccionorioa, viato 
ráo deverem existir rel.vôes de hi"-
ratchia ou de aubordinaçio entre 
os funooionarioB iocacs o ob Oa 
TTniko. 

Na Tam«ra dos deput .dos do in> 
perio, em 18^5, resoondendo aos ti 
mídoa fine r^ceiavam vieaso o dea-
meojbrMuiento da navao, oomu pri 
meiro ffneto Je u.i. ey.teaia tâ 
lur̂ auuukita 'iefcoentrali.aib.r, aai- ui 
mo exi/ritui'» : 

(O qne g.raate a nur'aile naoi><-
nal i &o v< a illnilais, i ãu é » otinoeu 
tr -çao .le p dere. ( « r . . formação 
de um pod^r central aupr. mo, que 
abiorva o hv í.smIo t,. lao e for^aB 
naeiunacB. Náo, o qne iratautu a 
unidade naoioual ó, ao contrario, a 
cooperado livre o e^pont'.i,ea oe 
oatla t.uia doetaa foiç>a, neutro ile 
sua etipUeta do acçau, para o tirii 
souiiiiuui, que i o desenvolvimento 
fia v.d» naoioiial no bku máximo de 
intensidade. A oentrailaaçáo, sim, 
aouúo, oonio 6, u laa.a pjáetoaa ex-
preB»&o óo donpotiam.- n a uiaia for 
ta r»»lat*uoia á aoliv.tlaJe iuipu.si-
va d»b forja» locam, a centrnlUuçáj 
é qu t óde e',tin ular u seatimunto 

c.;í..j renhida de qaantas ae trava» 
iam em torno dan nosaaa inatitnS* 
çó«j3, julgo ter cumprido nm devaf» 
á*U.*nio iim principio fundamentei 
•Io i.y.itema. 

Tcnii-.i tamL^m compromisBcs ina* 
qa . 3 s. A'gi£tradoa toa a.^aaeado 
áb/is 1 a que já oi ais ee apagaHk) 
da tui^ha memoiia 

N>. "tsaio d- lhftí) Hipat'ceu n»-
laeii < o»** (?o '_0'ikfe «o F ' d « nl 
uai , i-oje.it1». qa r gU 
uwuit». o t-'Xv- c-ti-ntiUOiiii qu 
»rt tí L>av„ lha opp irtiuaaaoy^ 
.-nando » ,]e-1 . açlo .lo« a.u» au< 
utor-o.a , itua jao -numaia da algn^t 
doa E-t» tos .ia Cu.áo. . x. 

OonofBíia. i a minba formal g en»»-. 
giea I>p- oaielo a «UBilhaBte 
t'v», n (o^malet aa tuinhas ^liprahüa--
aõ 8 qu.uto aua pnngoa que r l ^ 
en !errh<* pxtta « reginaa a* iibof-
da'c }pa adoptámo., neataa paia*-
vras com que iniciei o meu 
enrao: cwi 

«Se é possível nm corpo poli ti da 
t>-r oaraç* >, eu direi que nesta m»-
meutu estam- e tosando no proprio 
oorac&o da Republina Braailel. a.* 

E t » nondueta lógica, continua» 
som VH-11'acõ s, ligorceamente sn-
tmrdino la á infiuenuia doa prinol-
pios, mauifestaudo se em to daa ae 
efi>.her&6 õa a rtividade política fA 
aio- - tuad» (noocssivam-nte ua ar-
ção perseverante do combatente, do 
legis'ador e do homem de goveraov 
deunutía oom absi luta oL>{-sa m 
miiiU» i-ttitude de I n t r a n s i f e e t e 
e i r r e e t a e i l i i r d a l i e n a r i a 
tf .' p . l i t i ca l n t e r v a a e l O l l t t a . 

T uho, pois. por dever primeiro 
do Exeejtivo Federal, nas relações 
com os Estados, o esorupnloso re»-
pe'to das fronteiras demareadaa 
jrelo artigo 6 0 da consi ituiçio, cuja 
neocssidade foi ante vista, oom admU 
rivel sagacidade, cela labedorl» 
do legislador constituinte. E ' ea«a 
uma oondiç*o de paz interna. 

Aesim também, denlaro me par-
tidário fervoroso do regimrn presi-
dencial, que para mim foi Sempra 
da easenci» do governo republica-
no, ermo o parlamentarismo O é daa 
monarchias constitucionais. A He-
publica caraoterisa se pelo princi-
pio da responsabilidade, aa passo 
que a monarehia se fanda na flè-
çáo da inviolabilidade da peaeaa 
impeceavel do soberano. Foi pata 
is.o, i>ara guardar o prestigio da 
tal ficçáo, que se oonoebeu o appa-
rutoeo governo de Gabinete, 
lao-oftfi é resguardar, oom i 
re ponsabilidade colleotiva, 
mais iilusoria do qae real, a pesata 
aagrada do soberanu. 

U governo len ooratico, por te , 
presereven ae fieçõaa e adopt n tor 
mulas positivas A responsabilidade 
r.irecta e pe.snal á da sua ind 
da sna própria nstnreaa Dahii 
o ;> der di/.er-Be rom a maxlota rSa 
otidft que o rarl.mnntarimo 6 
pl uta qu - só i óil > v.ver Das esta 
tas da > onarehla. 

J» i ta ooc-«(»o de dl«eo»*er 
ooai oirt» Hmpiitarle sobr-. esta ite» 
porta tinaima qnestáo dando t i rn 
rombuie ans preonno itoa qns en-
tre nc-a oxia em ainda, se bem qna 
em e-oaia já pouco apreolaTet a 
sempre deoreaeeute. C.nsteirtel o 
persisto nm sustentar qne o parla-
m^ntarlamo é ínoomxativel oom a 
fó.ma lepnblleana. Nem o l h e o 
tx-ainplo d « Franoa.ond-, tlláa, rei-
na mu -mr-r qnasi suierstickeo a 
•Moe reaimen, aem embargo da ea 
lhe uttribuirum todos os nales qme 
resultam fiessa enfi imtJada ema 
oiiju d > eyatuma e qna lá se chama 
a im.i.itauoia da Cercar*. 

OS JAGUNÇOS 
P O R (8 

Olmo Barro» 
CAPITULO II 

O m i s s i o n á r i o 
(Contitmação) 

E foram passando, sorrindo, verme-
lhus de sol, estalando na bocca, os fruetos 
pequeninos do ara^á. 

O camarada acompanhou-as com os 
" lho* e a niu tumbem.quR '^ " " 
ao chegarem junto da escada da c sa gran-
de. se voltaram ao mesmo tempo para elle, 
fazendo-lhe profunda cortezia. 

ou-lhe a me.it., ntsae uís-

estendia até quasi S. Caetano, querendo 
ganhar o rio Escuro, tivera egualmente, de ! 
uma vez, tres dias de falha, por causa de 
uma festa egual. Depois,continuara a via-
gem com o patráo, que era,então,um ca-
vallariano, e fôra vender a tropilha bem 
perto de Uberaba. Ahi, também vira uma 
menina faoeira, que esquecera depois, 
mas cuja lembrança lhe voltava agora, 
sem elle saber porque. 

Como esta, aquella tinha a trança nâo 
longa, mas negra, lustrosa e basta. 

Naquelles tres dias, dançára ao lado 
delia, uma vez a dança de quatro, e ou-
tra vez.tirando-arium lundu,bebei-um quer 
que seja de estontecedor num olhar. Como 
lhe voltava á memória aquella imagem ? 
Porque r ?Ào .i ciirrternplaya "gora corri 

'singular curiosidade, púi» noLuva FiüUa 
uma differençrnas|feiç^es e nos modos? 

—-yual t murmurava o camarwfa. is -
so ha de «er o sol, que me eatá esquen-

- a cabeça I 

sobre sua cabeça alguns beija-f lores, que, 
frechando os ares, iam adejar em torno 
de uma esponjeira, estreitada de flori-
nhas amarellas e cheirosas, alastrada j u » 
to ao muro do quintal. 

E Lu i z Pachóla, vendo a avezinha 
alviçareira, desannuviou o rosto, sentiu 
que o peito se lhe dilatava a uma mira* 
gem confusa, incomprehensivel para 
symbolo, entretanto, de um consolo • da 
uma esperança 

A ' tarde,um borborinho de povo pas-
sava pelo terreiro, pelas portas das oesaa 
dos vaqueiros, avo lumnndo-st ainda pa-
ra os fundos da casa grande, no > pateo 
central, onde se fizeram c o z i n h f « prowi' 
tortas, para uar vaaão áJ l u i t ô a ^ ^ ^ F 
IMi!<»'<•>- U- w ç a f 8 ".t S ÍJtlUt IVSVAW 

Todos os fornos estavum occu 
a, janto das largas" bofleas 
zenas de raparigas cruzavam-seài 
no maio de exclamações e de ordana7 

A Eleuteria, alta, desempenada, gor-
d»Jhona, com seus dengues, sua vo-
zinba adocicada e seus olhos quebrados 
d«l creoula amimada pelos brancos, pre-
sidia á cozinha. 

T ) e vez em quando, D. Maria José 
apparacia para fuzer uma pergunta ou 
dar uma ordem; asyayás desciam também 
ao pateo, arregaçando faceiramente o 
raatido, mostrando os bicos de crivo 
la barra, num ringir de saias engomma-
laa. 

A Eleuteria, de largas ancas refes-
num Jamborete de oouro, sorria 
itMÁftente, corn ss mfios aban-

donadas no regaço, os brtço-j e o c l io 
yidfe, o»te tardo f . r ru 'ho« i n '1 « r e n i -

'§ v«.zes, dteia'. nwgi»g«tiuimi.i<<-. 
»tinhas luxentas, que racipro-
defeitOSf" Ui íH 

adal Qua diabinha mais n 

Sô Janjão conversava ra sala oom 
J » Joào Joaquim, discutindo o preço do 
i gado. 

, Como á tarde haveria a solemnida-
Ide do levantamento do mastro, e a ban-
deira—uma tela esticada num quadravlo 
de madeira— deveria ser conduzida por 
seis cavalleiros, segurando alças de f i -
tas, muita gente d s visinhanças che-
gava ainda, do riacho do Cavallo, do 
Québa, do cerrado do Piriquito. Pedro 
Espia também veiu com o pae e o patrão. 

O missionário, deixando o bulicio da 
cr-a g-n"dfc e ns con-zersaj dc sft Janjfto 
e do boiadeiro, sahira a passeai pelas ca-
cas f io* VHnueiroí, p . r a n t ' i<''.'tífS 

I... I -1 

Falava a todos i <k, sua missjto divina, 
initencias e mortl f lca-

çôes, ontava lhes passagens do cathecia-
mo a da historia aagrada a, oom a palavra 

ardente, cheio de lampejos estranhos noa 
i lhos negros e fundos referia lhe.', v i lões 
desantos, >ip, arições sobrenituraua á noi-
te, quando repousava na suap- bre estei-
ra de eremita, ou quando palmilhava aa 
rcchans bati ias de sol e varridas pelo 
vento. 

Qual o passadodaquelle homem? Qual 
a sua procedencia ? N i guem indagava, 
nem elle dizia. Renascera no dia em qtfa 
se sentiu incumbido da missão divina; da-
tava dahi sua vida. Quando e como co-
meçou, pouco importa. O passado era par 
rn elle um caho«i, uma sombra eeoiirt 
como a do l imo, que talvez occultasa* 

trepe»1).. , y ^ l 
[ h ,in -nt '«rff l faj», <a*n*4a««4o 

mo» oinut uo pova 
Deus. 

üuiiaua • a* asa 
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annos, ™ i 4 d * setembro , versai, • direcçfto doa grandes dea 

?OHpcno 
taOeuoia 

A i 1870 a 29 de «bri l de 18%, 
« a n d o nine eatatistic*,, que tem tin-
to de int ixeaaanta quanto uo iüilrta 
•Uva, a Fr .ne» maii ;a 30 v u m d « 
governo, isto á, t e » » 39 .olniatertoa, 
M m ooatar u muda^ç» , cpsradaa 
Boa depaitamemtr;, minigteriaea iso 
ladamente e f . a numero muito su 
perior. No «lepartamento das finan-
ça», por exemplo, deram-se 47 mu-
«angaa. Madae 47 veaea, ou meamo 
89 »<;ae» em 36 annoe, pondera ju-
" ' j i oeamente o ar. Julea Boche, oa 
jdminiatradores, oa direotores daa 
oompanhlaa de eatradaa de ferro, 
doa baaooa, doa eatabelooime&toa 
laduatriaea ou agrioolas, doa gran-
daa armazena, e me direia depois o 

> (oi feito delles I Vereis antes da 
noa a deeadenoia, a mina, 1 

nela por toda a parte, substl 
taindo a maia solida e a mais bri-
lhante prosperidade. 

De novembro de 18HI a novem 
bro de 1885, eontinúa a estatística, 
7 governos (inolaaivó os de J. Fer 
*J e Gambeita), ou se ] « um perío-
d o de 7 mexes para cada governo. 
Bete nexos, exclama o illustre pu 
blioiata, nfto seriam aulâoientea para 
am criado de qnaito conheoer bem 
O fiervlço de orna casal 

Não será, de certo, por meio de 
ta l apparelho de governo qüe uma 
grande naçfto, ocrmo a nossa, prepa 
xada para os maia Vastos destinos, 
lia de ax^egurer o seu desenvolvi 
monto, firmar o seu oredito, norma 
Usar a «ma administração, di-ciplt 
Bar oa espíritos, garantir a ordem 
moral o faaer se estimada e respei 
tada, apoiando se e ibre a efíioaoia 
da aoç&o dos seus altos podtres 

E ' agnalaente evidente qu ) em 
tal regimen o priuoipio virtual da 
•eparaç&o e independência dos po 
deres Be aoba reduzido a uma ourt» 
flocto constitucional. O que abi ap 
parece na realidade, deBde que se 
a r o í o executivo do recurso subs 
tanoiai da dissolução em frente do 
Parlamento, qne, por sna vez, des 
tróe os governoa. é positivamente i 
mutua dependenoia, a reriproca sn 
fcordinaçft}, rednzinlo ambos á im 
potência e 4 esterilidade. E tanto 
basta para a formal oondemnaç&o 
d o ayatema. 

E ' evidente, pois, que os revisio-
•latas, que pretendem ehegar & re 
publica unltaria e parlamentar n f t o 
p o d e s a n t r i r a e s p e r a n ç a 
d e e a e o a t r a r « m i m o r a a l 
U a 4 a p a r a a r e a l l a a ç & o d * 
• e n l « é a l p o l í t i c o . 

D e aoeordo com estas idéas, sus 
tanto que o regimen preBidenoial 
ta l eomo eu o oomprebendo e deva 
•er praticado, nfto oomporta delibe-
ração do Executivo em oonaelbo de 
ministroa. Na» monareliias repre-
aentativas, em que o Gabinete go 
verna, como nma oommisalo do 
Parlamento, os ministros sfto oha 
aados a deliberar coUeotivamente, 
« t o por uma simples questão de 
•sthetioa governativa, mas pela ne-
cessidade do oobrir a pessoa irres 
ponsavel do imperante. E' isso que 
«araoterisa o govemo de Gabinete no 
regimen parlamentar. Mas, no sys 
tema preaidenoiai, o governo oon 
•entra-se no depositário nnioo do 
Ifr.eoutiTo, que aaaim se earaoteriaa 
Vela responsabilidade direota e pes 
•oal do presidente da republica, cu-

j a a a e t a r l d a d e l f f f a l o n m e 
r a l . J s a a < « i a v e r i d e a a p p a 
r e c e r a t r a z doa s e n » 
t r o a . E ' por isto, e e r t . r ^ a a t e 

" 0 1 J P " t ? 0 " ü n i . a 0 8 ' noa-
ao direito ( " o ^ . ^ o l o n a l , Begando 
• praxe ee.«beleoida por Washing 
"TO '* • «ecu'da por seus snocessorea, 
» (ttasideate conaulta os ministros 
• -ouve-os sobre os asBumptos dos' 
aeus respectivos departamentos—se-
p iradamente—por esoripto ou ds 
wiva vos. Por eate methodo, além 
d o mais, reaalva se a autonomia re 
lativa do «hefe de cada departa-
mento, a quem eó oompete oonfor 
mar-aa com o pensamento do presi 
daate da Bepnblioa, o oentro e a 
va idade da aeç&o governativa, por 
taso mesmo que é o depositário da 
suprema responsabilidade. 

Entrando em detalhes desta or-
dem, tenho em vista indicar qoaes 
devem ser, no meu conoeito, as nor-
mas de adrniniBtrug&o num regimen 
em que o Executivo nfto tem pro-
priamente um oaraotjr de collooti 
vidade, visto que náo 6 uma com 
missto delegada pelo Parlamento, 
aem t io pouco constitue um Con-
aelho, delibf rando e agindo em oom 
mnaa, eomo na Buissa., 

Decidido adversar.o como sou, 
d o jwrlamentariamo, rejonli ço to 
davia a neeeaaidade de nma perfei 
i a allianga entre o Executivo e o 
l eg i s la t i vo para que os esforços 
ooordenadoii dos dons polerea por-
aam ter a neoessaria efQcaoia em 
proveito dos grandea interesses da 
naeto, 

Baprodazirei o quediase em 1896. 
<Em todos os regimens em qae 

prepondera o ayatema representa 
tlvo, ssja nma monarobia ou nma 
republica, aeja o preaidenoialismo 
oa o parlamentarismo, nem um go 
verno pôde dispensar a oollabora 

Co de uma maioria no oorpo legis-
t.vo, por meio da qual se estabe-

leçam e se fl.-mem as relaçõss de 
harmonia e oordialidade entre oa 
dona poderes qne «e oaraoter sam 
por sua índole essencialmente pcli 
t io*. A differença quanto á forma 
•onaiate principalmente em que, no 
(overno de gtbinete, o parlamento 
•aeroe uma inli aenoia direota e pre-
ponderante aobre a acçfto do exeou 
tivo, e isto omfera lhe até certo 
ponto a partilha da fnncç&o gover 
aamantal. N o regimen presidencial, 
porém, o exeontivo desenvolve a sna 
aoQfto em uma esphera de completa 
lndependencia, de tal sorte que o 
legislativo, egnalmente soberano no 
exeroicio daa suas fnooções, n f t o 
l o m u naaa a d m i n > a t r a . 

Ha, entretanto, medidaa leglalati 
vaa qne, por ana natureza e peloa 
fias a qne se destinam, nfto dispen 
aam, na nua elaboraçfto, a interfe 
rencia do eriterio do poder enoarre 
gado da administração. O Uongres 
so, como todos os corpos deliberan 

' tes, disse Carlter, tem neoesaidade 
de qne a sna inioiativa aeja eacla-
racida e mesmo, a oertos respeitns, 
dirigida. O poder qns, pela nature 
aa daa anas prerog»tivas, se aoba 
em oondigões de esolareoer e diri 
g ir , é o exeontivo. E' daqui qne se 
origina a nneeMridede de nma maio 
Tia, que, pela oommunhfto de viitaa 
« pela íntima afBaldado daa aspira 
çOea, aonatitúa tuu solido laço de 
nnlto entre os dons poderes, e os 
eondur.a com segurança em sua ao 
Cio eonjnnota, evitando rivalidades 
• eonfllelos quo sfto absolutamente 
inoompstiveis oom o fnnonionamen-
to harmonio > e salutar de nm go-
verno bem oonstituido. Os suOra-
gtos qne elegerem o primeiro ma 
giatrado ato os meamos que devem 
formar a maioria do Cougreaao; e 
abi está o vinoulo de intima e vi-
gorosa alUança entro os dona pode-
res.» 

For esta fôrma, jnlgo ter definido 
eom bastante elareaa aa relaçAea 
•atra os dons poderes da Bopnli l l-
oa, aos qaaas oabe am iwrtilbn 
I g u l i embora mi «spheras bem dl-. 

tlnos da naç&o brasileira. 
Habituado a subordinar ayèiema 

tioamentB a aoç&o g f Vórnativa a de 
terminados princípios, afim de a tor 
nar oontiou» e lu«ica no aen des lo 
bramento natural, jalguai nec asa 
rio definir por esta fôrma aa minhas 
•istst no que ooneerne á i normas 
reguladoras da oondueta do presi 
dentes em bu»b relaçAea oom o par-10ia. 
tido, oom o Congreaso, Com os Es 
taioa a oom os cuefes dos diversos 
departamentos ministeriaes. As nor 
mas abi traçadas oonanbatanoiam 
em snaa linhas geraea nma orienta 
çfto de governo. 

Mas, desde que, em obedlenoia Á 
Índole do psrtldo e ett Vista do es 

"itico do pais, .deolarel fôra 
m « ç è e s racionada Ias Refor-

mato profandas ou de oanotf-r insti-
tuoioDal, penso, com a corrente ge 
ral da opioi&o, que a attençfto do 
poder publico deve voltar-se intei -
Ta e eolieita para a qneat&o flnan 
oaira, como questfto predominante 

vital na ornem dos mais elevados 
interesses da patria. A inflaenoia 
„ue ella exeroe, na snprema gravi-
dade dos anns effeitos, dentro e fóra 
do paia, é de tal natureza, qne bem 
pôde ser egualada em Bens melin-
dres, pelo patriotismo brasileiro, ás 
questões de oaracter internacional, 
nma vez que o oredito no extran-
geiro e o honesto respeito aos com-
promiasoB devem ser, perante a mo-
ral publioa, questões de homsi na-
cional. 

Quando na 6ossüo de 1B92 se agi 
tava no parlamento francês a qnes-
t â ) do 1'ananjá, or roaooionarios nu 
restaoradores uprcssnram se em con-
vocar nma renn &u dos sens par 
oiues peta o Um do ooncertarem so-
bre os moir s do melhor explorar m, 
em proveito da sna cansa política, 
os grandes escandulos, em onj i rô.te 
se achavam env lvidoB homens de 
alta responsabilidade na republica. 
Noticion então a imprensa parisien-
se que nessa renniâo o Br. Duque 
de Broglie, em patriotioo protesto 
contra esse prooeeso político, que 
assim acoeitava como arma de com-
bate o desoredito nacional, deola-
rou, oheio de nobre altivez, qne, se 
a monarohia pudesse ser restaurada, 
n&o era pela porta da deshonra da 
França que o rei deveria entrar. 
Nobilissimo exemplo de patriotia 
mo ! Esperemos que aqui também, 
onde não é monos vivo o amor da 
patria, nenhum partido político pre 
tenda entrar para o poder pela por-
ta da desbonra da Bepnblica. Este 
dever oivioo, que pertence a todos 
os brasileiros, impõe-ae com o peso 
de uma gravo responsabilidade, so 
bretndo a oonsoienoia dos qne to 
maram a si a obra da fundação da 
Bepnblioa. Demais, a questfto finan-
ceira, em bus natureza profunda 
mente, politios, n&o pôde entretanto, 
ser posta nos moldes de oppressivo 
partidarismo. 

Não sou optimista, e, infelizmente, 
nfto ba razão pira sei o, mas nfto 
ve jo também que haja motivos para 
desanimar, Booretudo quando se 
medem ob poderosos rtcnrnoB de 
um paiz novo, excepoirnalmente 
dotado de agentes Hatnraes de ri 
qneza, cujas forças de prednco»'-
se acham ainda na pbase ' . -7* 
de sua premiu"*-- „ 
O r e P t ' Cipsnsibihdade. 
f -.ueicolmento do equilíbrio 
xoanoeiro depende, Antes do ttado, e 
talvez sômenta do oivismo e cia 
rivtfnnola daquelles qne t ím a 
responsabilidade da direoç&o dos 
destinos da naç&o. Assegure o Exe 
cutivo a ordem e a pa* e dt lhe o 
Legislativo o ss'â òpoio nem auste 
ra flrmtza na exeouç&o do um pia 
no, que deve começar pela mais 
severa eoonomia, e estará feito o 
caminho para o oredito nacional e, 
consequentemente, para a obra da 
reparaçfto financeira. 

Ha ponc-v, bm presença da ame» 
a de desequilíbrio nas finanças da 
Trança, eminente homem de Esta 

do levantou, em aoleinne reunido 
esta interrcgaç&o : 

QubI o remedío? 
O remedio, respondeu elín mes-

mo, muito simples e egnalmente 
muito i fftcaz, ó o que empreg-t iodo 
particular, quando peroebe quo as 
buhb despesas excedem ás sum ren-
das : reduz os gastos domesticas. 

Poia bem, apidlquemos ao n bso 
paiz, q.ie é novo, de um orgar.iBaio 
eoon- mioo em plena vitnlid.dP) o 
ene gioo remédio qlie, oom »s tuas 
grandos virtudes, traz também a 
suave rloçura que nnnra deixa de 
vir depois da pr>tioa de o a aoto 
de severa honestidade. Bastará, para 
issr, quo governo e cao aras ai>si 
gvern esto pacto de patriotismo: — 
n à o t o m * r a i n i c i a t i v a d e 
u m a ad d e s p e s a e r o t * r t e d a a 
aa e e a n o m i a a paaaiTr ia . Esta 
política, snstentada com perseve 
ranç4 e tenacidade, daria ao oredito 
• acionai a indispensável elasticidade 
e após. BncceBSivamente.o equilíbrio 
e o saldo, o bnpremo ideal finan-
ceiro. 

Nfto será, certamente, a obra de 
um p « r i o l o presidencial, e é por 
isso mesmo que é preciso leval-a 
por deante desde já. 

O luminoso exemplo do Mexioo, 
que temos deante dos olhos, é a 
confl-m«ç&o mais brilhante da pra 
tioabihdade e da efíioaoia deste 
prooesso. 

O largo período de agitaçfto oon 
tinna|qne o México peroorren de 
1821 a 1876, osracterisado pelas 
gnerras oívíb e invafôia rxtrangei 
raa, deixon as suas finançis em de 
ploraveis oonliçõss. Com a asoen 
sfto de Porflrio Uíaz, em 1K7H, ini 
0'ou Be o periodo da ordem e com 
elle a phase da reparaçfto. O A°firi< 
pempre cresornte levtra a naç&o á 
calamidade extrema da snspensfto 
de pagamentos, tendo sido o próprio 
funocionallamo pnblino attingldo 
pelos*rigores de medidas exoepoio 
naea. Oa empreatimoa externos eram 
realiaadcs ao typo de 70 n jnroa de 
fl até 7 ojo. Em melo de ana afano-
aa tarefa, foi o poder publieo asso 
berbado pelas torr ív is conaequen-
oias de uma snooa dn tres annos 
contínuos— 1HII1 —1H!)!1 -J8!ia, coin 
aidin 10 oom a deavalorunçfto da 
prata. E, todavia, graças ao período 
de paz que dnra ha 'M annoe, gra 
ças á arç&o oonjnnota e o mblnada 
doa altos poderes da üu;>nblioa, 
graças, sobretnd", á pe smtente polí-
tica da economia, viu se entrar o 
regimen do tlvfwit um franco decli 
nio, até qne, atina), appareocram n 
equilíbrio no exerxiolo.de 1894—18% 
e o aaldo, tiinmpho definitivo do 
eabio governo, no exeroioio de 
1898—1896. 

Ao lado da prosperidade do the> 
sonro, a administração, qne rfto fl 
oára inerte, oonsegnira, gradual e 
prudentemente, reslisar importantes 
melhoramentos, desenvolvendo as 
estradas de ferro, os telegraphoa, 
ou causes, oa portou, oh monnmen 
toa pnblioos, a inatrncçto, emfim, o 
progresso em todsn as suas msni 
'natações. Eis os maravilhoso» fra-
oton de nm periodo governamental 
de 20 unnos de paz e do ordoni I 

O onnfronto deve encorajar os 
brasileiros. O no.;so qaadro nfto A 
tftu Homljfio e o no»«o poder é 
enorme, V1- • ' 

I uu 
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Proveitoso ensinamento enoerra 
ainda o exemplo qus noa offjreeem 
oa Betados Unidos naa grandea cri 
ara qne têm atraveasado, levando 
sempre por detnte o sen maravilho 
to e aurprehender.te progresso. A 
primeira, e uma das mais tremenias 
foi a qne a nssoente nacionalidade 
raoeben oom os pesados enoargos 
da própria gnerrs da independeu-
cia. Uos baston uma geraçfto de 
patriotas, essa mesma que, em luta 
tenaz e heroios, oonsegnira lançar 
oa fnndamentoa impereoiveia de nma 
grande naçfto, baaton o esforço do 
bom aenao e oivismo dessa geraçfto 
da homens excepoionaer, para qne 
desde logo a eituaçfto financeira da 
Bepnblioa amerioana, cheia de dif-
fiouldadea epparentemente invenol 
veis, fosse gradualmente, progres-
sivamente, melhorando, até attingi: 
o gráu de rara prosperidade, qne 
a historia do progresso moderno 
registrs oom surpreza do mundo 
inteiro. 

Vein depois a crise da guerra da 
aecoss&o. Esta deixára uma divida 
oolossal e nma verdadolra inunda-
ç&o de papel-moeda, t&o depreola 
do, que para cam dollat em ouro 
se davam 285 em bllbotes. Esta 
meBma depreoiaç&o detormín&vi 
nma alta considerável nos artigos 
de oonsumo, partionlarmente nas 
meroadorÍBB importadas. O conto da 
vida dobrava e treplioava. Toda 
moeda ínetalíe 1, tanto o cobre c >mo 
o onro e a prata, havia emigrado. 
As rendni docresciam om coniequon-
oia das próprias perturbações da 
guerra, quo devastava as mais ri-
cas regiões. E rstts craves circums 
tancias dav:;m ú divida pnblioa nm 
oaracter de perpetnídodo. 

Terminai1!!, porém, u guerra, 
restabelecida a paz, quo viera sellar 
o pacto definitivo da indissolubili-
dade do Ihço de união entre os Es-
tados, iniciou Be, 01 m deois&oe ener 
gia, a grandiosa obra da reparação 
financeira Ao mesmo tempo qne Be 
dava oxpaneão á renda pnblioa, por 
uma profunda reforma dos impos-
tos, operavam Be considerável re 
ducções nas despesas. O exercito, 
que era de dons milhões, logo após 
a tomada de Biohmond, foi rednzido 
a vinte mil homens, forças ordiná-
rias, volvendo contentes aos seus 

armar todas aa ambições a 
nar todas aa deaoonflantfea, 
abra para a noasa patria nma 

oorrenta de aympathiaa, i í * 
certo, a política que nos oonduolrá 

b H O com mais segurança para um aoli' 
entrelaçamento dua grandea interi 
aea, qne se enoontram além de 

fronteiraa políticas, «brinc 
paço 4a largai eonqniatos do 
gresso social, nnioas qne a na 
brasileira pôde querer e deve 
rer. Em aynthess: nma naçfto 
mads e respeitada. 

Tal deve aer a nossa miasfto 
plomatioa. 

Presomo ter delineadi 
diffioil, mai roalisavel de nm go' 
no forte, qne nfto adie, maa 
E m «ooaaifto aimilhante, en 
apropriando me do pensame 

Waldeck Bonsseau, qne 
governo é aquelk que govma. 
um governo ó sabor o qae se quer 
e querer firmemente o qne se pôde 
querer. A antiga fórmula—governar 
é prever-está hoje snbstitnida por 
esta outra—governar é querer. 

Um governo de vontade nfto é, 
todavia, um governo arbitrário, vlo 
lento ou despotico, é, ao contrario, 
aquello quo na orbita da lei osml 
nha direito para os sens fine, sum 
perplexidades nem inoertezaB, tor-
nando seguia a efíioaoia do direito 
de cada um pela real eflioiencia de 
t idas as garantias. Dontro deatea 
limites, em que a energia n&o ex 
olno a prudência e a moderação n&o 

incompatível com a fiimez*, é 
evidente quo só u inversão daa Doas 
ntçõea pod.rá fazer suspeitar 
exiBtenoia do um perigo onde não 
reside senão u própria garantia. 
Eis o qao eu tenho por um governo 
forte. 

Agora e6tá indicada, e oreio qne 
com snffioiente clareza, a significa-
ção política don votos que mo suf 
fragarem. Não fiz. repito, uma pro-
fissão de fé; desdobrei ante a nsç&o 
a minha fé de offioio republicana 

O programma miis exeqnivel 
aquelle que se restringe ás neces 
«idades mais imperiusas de uma 
situaç&o. O problema financeiro é, 
no gsral consenso, o grande pro 
blema nacional. A restanraç&o d*9 

finançaa é a obra n u » — " - i 
impõ, *s 

' "> »—- _ . . 1 , * ..vwuysyuDO pniuiiNuao 
labore» habituaea da agnoultut». 1 <?.j ^ T e r n o d a Bepnblioa. Nftg ha, 
.-I- : 1 - ),. nnmmnrA* — . . da induatria e do comu>9r''1õ 6úuel 
les bravos patrictas que tinham 
passado quatro annos noa oampos 
de batalha. O orçamento da mari 
nha foi, egnalmente, rednzido á me 
tade. Tratou se também de pôr ter-
mo ao regimen do onrso forçado. 

Para logo, vieram os fructoB be 
ntficos. Em fins d i 1878, foi nego 
oiada, em New York, nma Bomma de 
10.000 dollars, ao par. E, extraordl 
nario sucoesso, ao fim de oinoo pe 
riodos presidenoiaes, a divida, qne 
ás primeiras previsões se sfigarárs 
perpetua, aobava se reduzida á me-
ta le, o thesonro co i t inh» nma gran 
de reserva e o governo de Washing-
ton pedia an (Jongresro Uu. preaur 
vativo contra a pletho a. 

Mas em que eors ste o segre 
do desta força verdadeiramente ma-
ravilhosa? 

No eapirito ^ fl6nUnuia,do d o 

. .ao, sa unidade da po" tlca fi 
nanoeira, na ordem, na pez da Be 
pnblica, no patriotismo em tolos rs 
orgnm1" do poder, na re^ jlttç&u, na 
ooragem, na firmeza da acção go 
vernam'ntal. 

Bastante razão tevo, pois, qtlem 
sentenciou- que a" oifrds n&o go 
vernam o mündo, nu» dizem oomo 
0 mundo égovernadr. 

E por íbbo qne se me afigura qne 
serão inateis ou inefli.-azes ob es-
forços isolados o aa medidas r ur 
ciaes na obra da repaiaçío finan 
ceira que temos em m&o. A qnest&o 
1 de oonjtinoto e ãbrai g s em sna 
oomplex dade um vasto systema de 
medidas, que devetfto ser realiaa 
das em collaboraç&o harmônica e 
bem combinada entre os altos po 
deres da Bepnblioa. Em verdade, 
que poderá fn a :-r o Executivo, íbo 
lado naB f-ttas maib patriotioas ten 
tttivas, Be o CongresBc, em vez de 
prestar lhe apoio f rte na exem 
ç&o de nm prcgrimma naoion^l, 
preferir, ao contrario, oocsultir em 
suas deliberações oa interesses sn 
balternos de campanario, se u&oob 
de nm partidarismo intransig nte e 
exclusivista ? 

A natureza deste documento n&o 
oomperta d, talhe , qae ceaviltaa 
riam os reas intuitos. Direi, em 
syntheso, qno—promove:- o resgate 
graduei d' papel moeda. lisoaliBar 
o m sr.verid-tde a arroiadsçfto, «les 
tr iminaros serviços públicos, de 
tal modo que r So poBf m tohre o 
Thesonro dt União sento i s de 

|~KBtureza estrictamente f :deral,pros 
'•rever das tarifas o principio de 
inopportnno protecoionismo, elimi-
nar u defici' dos serviços a oargo 
da naçftu e outras me lidos qne de 
vem ser prndentemeato applicadiii 
no sentido de reduzir a aespuaa, 
desenvolver a reco t-, vslorisar o 
aieio oirouiante, expandir o credito, 
orear a cot fiança, i stirnnlar a im-
migiaç&o do capital, são cs meios 
que mo pare-em adequados paia 
• nar nma situação fioanoeira bas 
tante solila. afim de que sobre ella 
se poi-s» lcv«ntar a pro-peridi-de da 
patria e a gloria da Bepublioa. 

Eia, em anas 1'uhas geraea, a po 
litioa repnblioana, tal como eu a 
oomprebendo e entendo dever pra 
tioala. 

No qne cnnoerne ás relações ex 
temia, nfto ha, nem pôde haver, para 
oa brasil siroa, aenfto nmapclit ioa: 
i n t r a n s i g ê n c i a a b s o l a t a m e n 
t e a l t i v a e d grna, e m t n S e 
q u a n t o peaaa a l T e c t a r a aa l i e 
r a n l a n a c i o n a l o n a I n t e g r i -
d a d e t e r r i t o r i a l 

A oonstitniçfto de 24 de fevereiro 
aconselha n arbitramento antes da 
gner a. Hegnndo o pradente orite 
rio <10 legislador oonatitninte, as oon 
tendas se derimem e o bom direito 
ae firma, aem o ssorifieio do brio 
das nações, nfto aó pela acç&o vio 
lenta da força material, oomo ainda, 
e mnitas vizes de prrferennia, pelos 
prooessos pacíficos da justiça que 
também exeroe a força da aobtra 
nia nas supremas regiões em qne 
so exercita a jnrisdioçfto internacio-
nal. 

i 'apel proeminente está reserva 
do á naçfto brasileira no equilíbrio 
amerioauo, s< bretndo na regi&o do 
snl, onde as relações sfto mais inti-
mas e maia conatantes, onde oa in-
teresses reoiprocos mais se avisi 
nbam e se entrelaçam, por virtnde 
da própria proximidade territorial. 
B', portanto, abi qne se deve des 
envi lver mais solioita a aotividade 
poiitioa. 

Existem, entretanto, interesses de 
ordem social o etouomica qne re 
olamam a maior amplttnde nas nr a 
sss rolaçõer, dipiomatiess. E ' dalii 
qne dependem em lióa parte us tra 
tsdos de oommoroio, a vulgorlsaç&o, 
no extrsngeiro, do nosso valor mo 
ral, do oatado de noBaa oivillsaç&o, 
do nosao pmgreaao, das noassa ri 
qnezaa natnraes e das gsrantiss 
qae os iios«o« oostnmos e as noasss 
instituições offerocem á immigra 
çfto do capital e do braço. 

Uíuh )«ditiua de paz, de oonfrstei-
nidade internaoional, oapaa de dN-

portanto, logar para oa vostes pro 
grammaa da administraffto, quo ali As 
se inoompatibillaam radicalmente 
oom a aitnsç&o do theeonro, tal co-
mo ella se desenha. Considero, por 
iaeo, nm dever de lealdade . n io 
abrir eaperanças, nem oontrahir oom 
promissoB de outra ordem. Muito 
terá feito pela líoptiblioa o gover 
no qne n&o fizer outra oouaa senão 
anidar daa suas finanças, 

Meu> conciiaitlps: 

Ao enoerrar esta exposiçfto, 'feita 
com a lealdade de quem na vida 
publioa está acostumado a antepôr a 
todas as responsabilidadeB a -Ia pro 
pr.a c.nscie^cia, e^nseuli qa<faer 
«indf-iue de alheio peneamento, eu 
vos dígs-. 

N&o ooübf{& aenfto nma família 
om qne o direito do nesoimento 
nada é, em qne o direito deipon 
quista é tu lo, em que o homem é 
julgado por snaa próprias acçSes e 
nfto pelas de aeus paea, em qne oa 
da um faz o soa proprio nome, em 
vez de reoebel o já feito. 

Esta família 6 o partido repnbli 
oano; » ella pertenço, v ivo na aen 
seio, bIií tenho lnotado, abi t nho 
soffrido, ahi morrerei. 

Lembrou ligeiramente oe aarrlçoa 
preatadoa 4 Bepnblioa pelo ar, Oam-
pos Saltes, quer como ooltaborador 
leal e diligente do governo provi-
sorio, nos debates no Congresso e 
no governo de 8. Paulo. 

Beferin se tamb im sos aerviç a 
do sr. Bosa e Silva, terminando 
por saudar o sr. Campos Sallea em 
nome do Partido Bepnblioano. 

O disonrso foi coroado por nma 
salva de palmas e, depois de exe-
ontado o liymno nacional, o ar. 
Boea e Silva den nm «Viva o Sr. 
Campos Sallea», muito ohocho, o 
qual foi frlamsnte correspondido. 

Faltavam 10 minutos, quando o 
sr. Campos Salles oomeçou s falar. 
Leu o manifesto, qne vai pnblioado 
em aecçfto oompetente, tendo 00 
meçado por saudar ao ar. Boaa e 
Silva. 

O sr. Campos Sslles terminou a 
leitora do aeu diaonrao ás 10, 40. 

Em seguida, tomou « palavra o 
sr. Bosa e Silva, que fez o brinde 
de honra ao sr. presidente da Be-

nbliea, elogiando os Bens serviçoe, 
inrante 10 minutes. 

E aesim terminou a festa. 
Achavam se presentea oa arB. 

Campoa Salles, Peixoto Oomide, 
Boea e Silva, Bueno de Andrada. 
Arthur Bios, Hoverino Vieira, Al-
oindo Guanabara, Oinoinato Braga, 
Beliaario de Sonza, Moreira da Sil-
va, Lonpoldo de B ilhões, generaes 
Pires Ferreira e Almeida Barreto, 
dr. ohefe de pelioía, dr. Mello Pei 
xoto, seor. t ir io da Fazenda; G^tn-
lio Monte :ro, enoretario dn Justiçai 
dr. Dino liueno, seoretario do Ia-
teriqr; dr. Firmiano Tinto, si oreta 
rio da Agricultura ; Ezoquiel 11a 
mos, Júlio de Mesquita, Bubião 
Júnior, Miraudi Azevedo, Carlos 
de Campos. Domingas Japnaii 
be, Jofto Monteiro, cooselliuiro 
Duarte do Azevedo, oorcnel Ar.t.o 
nio Salles, Pe'ópidas Bamoa El 'Si 
Fansto, Aristides Salles, Jofto lia-
ptiata de Mello Olivoira, Domingos 
de Moraea, cont olheiro Jofto Fran 
oisco de Panla Sonza, Cetqueira Ce 
Bar, Engenio Ega-, Adolpho Gordo. 
Xavier do ToU-do, DcUudo, F, A lve » 
£ a n h , « OalHo, M, ae Óodcy, An 
««nií ) M«roado, Jorge Tebiriçá, 
dr. Pederneiras e coronel Ernesto 
Senna, do Jornal iU> Commercio, 
Nioosaio, do Jornal do firasil, ooro 
nel Lndgero de Castro, Mello Al 
ves Alfredo OaçdeB, Oliveira Mar-
tins, Cafcdido Motta, Panla Sonza, 
ooronel Lu iz Leite, Antonio de La 
cerda, Valois de Castro, Carlos Te i 
xeira de Carvalho, Almeida Noguol 
rs, Silva P i . to, Hermann Bnrohard, 
Ferreira Siqueira Campos, 

Francisoo Muita, Al - iandre 'joelho, 
Heitor Peixoto, do Diário de San 
toi, Estavam Maroolino e Jo&o Af-
fanso Vieira. 

• a n t l e t a â 

Dr . H a a a i a a . — U a c t U t a a o m - » M W l e a n o , m% 
41eu oparadof. En» Io «oMrto 1B 

Dr. Worms 

aapMUlllad^ outlmOw, taWm a ioa* 
• p l . u l , r a a «iortaoo V a U c t o , 6» 

<A*tfm IMrMm) 

J. W. Coackmam é Fiikoi 

Tendo 
fazendeiros, 

DENTISTAS 
Larpd» sa. S.a-s. Paato 

IRflM!PIKAÇA0 J A P l ^ F 2 A 

a «Japan Emlgratlôb Company», a V . . . , 
. . « „ „ „ « , „ „ . , modifioado aa ooudíçôss la pouheoidalr aisunotc» 

aotnaes ond ições a&o de mni faoil aoceitaça., « . T " ! ' h ! i " 
poderão verificar dirigindo ae á casa A. Piuota dt X . a o , l r .°" 
13, S. Paulo, on á rui Primeiro de M a r ^ n. 3 7 . 1 " * ^ 
aonde se prestam todos os esclarecimento^ ' ^ " P " » 1 

Esperamos qne os srs fazendeiros nfto delxarfto »,_ ,, 
exoelleute oooasifto de de ntiiíflarem destes immiírant?p r° ,T 8 j 
uma raça sadia, aoüva, intelligente e morigerad.7 oriundos de 

Eatilo Baaaaaan.— foraaío pala, Umlíada 
da Madlelua da Hanlak. CgmilWrlo 1 raa 

i am, M ta NoTaral 

A d v a g a d a a 

Dsa. nnio suaso, a » i » i o a. Toi«ío • 
Soua Rogaalra. Travaua da U, H A O 

dr. nino Sano w l uaoalrado >tt " « o dia. 
• OVOOtD0.—0~dr. j!~B. da Ollulra Pan 

Atoado pdda a«r proaarado proTliofl«manta 
àrna do Kotarlo, n. 21. 

1-aE. P1DB0 P1SRAHD0 PASS DS 1ASB0I 
Advogado. Bicrlptorlo « raald.oc'» : raa da 

- " " ' a. l i A. Caiu d'Asa>, 

Oa dra. BraaUlo Machado a Aloailara Macka 
do adrosadoa-Baaldanda, i Eu» Aurora 

a. 10. Bacrlptorio t rua Dlralla, n. 15 lanou da 
Cradllo Kaal da B. Paulo 

Joio do AMral Camargo — Advogado. Slo 
Carloa 

CASAS RECOMENDÁVEIS 

D r o g a r i a 
Sortimento completo de 
Drogas, pri.duoton, chimioos 
e pharmacentiooe. 
Espeoialiduaos tlaoionacn e extran 
goiras. 
A^aas mineraes do todas as fontes 

J Amakante & C 
Bna Direita, n. 7.—S. Panlo. 
31—11, 

Até à hora de entrar 
a folha para o prélo, 
não tínhamos recebido 
o nosso serviço tele-
g r a p h i c o . 

0 Innqiit li1 de b^nlcm 
N o t a s 

As qne nos vão chegando sfto as 
seguintes : 

Desor i jç lo rápida. 
No logur do palco, a oiohestra 

composta de grar.de numero de 
ptofemores A orchrstra, separada 
da platéa, por nma fila oerrada de 
a-bu tos. Nn [Utéa, as mei.a< for 
madss em qnadrs, tendo al erto r 
Ia lo que dá psrn » ssh'ds. N " oen 
tro, outra me> a Todas de 120 ta 
lherea. 

Ao red' r, Jr.nto dos ra™a>oteB, 
Itronaa. Camarotes de 1" e 2» or-

cn , oocnpadoi por familiai; oa de 
3" por oonvidado*. 

Cai a ar-aprichosa ornamentaçfto 
bustos. 

Camarotes de 2* ordem, escudos 
oom bandeiras de diversas nscio 
nalidades. 

Ni s de 3*, esendoa oom a ins-ri 
pç&o dos Estamos; nas galerias e«lão 
ha, toad-s bandeiras de quinze na-
ções. 

Camarote da presidência ( ocupa-
do pela família do vice pr s idoi fe 
do Estado, Br. Gcmldn. No front-s< 
picio, uma pliot- grnphia do Br. P »n 
dente de Moraes. 

No sagnfto, a banda de mnsioa do 
3o bat lh&o. 

—A's G 1[2 começaram a ehegar 
oa prlmeiroa oonvidadoa. Vimos no 
reointo eeoretaiios de Esta o, ch»fe 
de policia, depntadoa e Benalores 
membri s d > Tribunal de Jn«t'ça, 
jo ze i de direito, lentes da Faenl 
dade, da E w U P< lytBOhniea, do 
Oymnasio, da E"nnla Normal, mim 
brofl da (JonvoDçfto, representantes 
da imprensa d<- l l io e da cavutO 
deputados da Janta Comnie/olal 
ete. 

- A's 7 h'.rns chegou a família do 
dr. Gomlds ; hymno naciensl. 

—A'a 7 1(2 eheg"U o sr. Campes 
Hatl»«, oom o sr. B aa t ü l i , re 
ccbidoB í ela 3" or lem oom ama 
aalva de palmas. 

8 1 xc. <'hegon, pendo recebido no 
sngnfto poia commlsi.&n dn partido 
ro|,ubliean". 1'rocnrou irrm-diata 
mente s u I -gar, e em pé, «eguran 
do o eipaldar da poltrona, dtatrt 
bnin sorrisos amáveis; ocn< er<atgo 
ra amistosamente com o ar. Bo a 
Silva, á ana eaqnerda ; á >na direi 
ta, os srs Oomide • Arthnr Bios. 

A s 7,3A a orohestra, sob a l ie 
genoia do sr. Júlio Bastianl, exeou 
ton o bymno nacional, qne foi on 
vido de pé. 

L rgn depois de executado o hym 
no, todos tomaram assento; floaram 
vsgoa 17 legarsa. 

—A's 7,40, a orohestra, sob a te 
genoia do maestro, exeonton a mar 
oha triampbal do mesmo. 

Ssrve se a aopa. 
A orcbsatra. regoncla do Bastia 

ni, oxeoiita a onvertora da Martha 
Commiaaftn de reoepçfto daa se 

nhoras: Fausto Ferras, Virgiiio P e 
reira, Piza, Cardoso Barreto, Jofto 
de Deus Sampaio, Arthnr Ma-aoajá, 
dr. Bernardo dn Campos, da dita 
oommisa&o, dr. Jolio Mesquita. 

—A's !l l i2 da noite, teve a pala 
vra o dr. Bnbifto Júnior, qne 
quinze minutos Un o seu diseotav 
em tira* impressos. 

Llrrarla Claaslca da Alvoa à 0.—Rn» do 0n-
Tldor, 134. aio da Janolro , rua da Quitan-

da, 0. Tanlo. 

P~\kX0\ - Cata JWíia-i. lniirartantal. Stpa 
dali lado am aflnaçRaa o eonaerlot dt 

plano, orgama a harmonlUDa ma Llbaro Badaró 
0, pro*'™^ ao Vladucto 
7elo BrionoTaTOottp.- • 
J blataa, aacrlptorlo s t^adanamlilo. rua 
15 «a Norambro, n. 10. Cèpoalio: largo 4a Con-
tordla, Braa. B. Paulo 

Jallo Antunaa da Abrao.-Eaa DtralU, a. 10 
aalia do oorralo, 11 

y^aaa Abreu. -Alfaiataria. Eonpaa braneaa 
V/ raa 15 da Moranabro, 7 

_ „ , t . Partira » Harnaoallla -I.alta, qnaljoi 
Uaantalga Baaoa o baMdaa Bnaa, 14, rua do 
Botário <1, 

S « o ç l o l i v r o 

E u e r a aea laa \ 
UBA8 PBODUZIDAS PELO XABOPE DE ALCATEÃO E JATAHY, ^HABMACBD-

TICO lIoNOltIO 111) PKADO 
Expeotoraçfto leitosa, tosse, falta de appetite Cmolestia ijr, , n n o i . . „ 

Custodio José Soares. Marioá. 
13—Asthm a Poota Tiburoio de Oliveira, Cea\ 
14—Aathma do 33 annos D. Dmbelina de Oliviy jgngpg 

—B, Panlo. 
Tosse forte Benodicto Linhares Tinooo, rna t j f l 0 0 n ( j o 

do Bio Branco, n. 14. \ 
-Bonquldfto Jaudyra, ülha do aargento Antoni<!»r i inoja. 

co H. Iiimoneiro, Bocoa do Matto n. 30. 
17—Bonquidft o " " 

da Camara. 
18—ABtbm a 

Hebastifto. n. 47. 
19—Bronohite chronioa. 

Polydoro, D. 82. 
20—Bronohite. . . . • 

Santa Catharina. 
21—Escarros de sangue. 

Soares, n. 28. 
22—Tosse, esoarroí deaangue, perdido I 

de Almeida, rua da Lapa, n. 80. 
23—Astíima do W> annos . . . Eopoaa do Sr. Manoel da S. Neves Con-

tinho, rua do Santa Luzia, n. 01. 
24—Bonquid& o D. Vírginata L . de Meirolles, Maranh&o" 
25—Tusso, dôr no peito e nas oostaii, deeenganudo pelos medioos. . ' 

Dario Pereira de Souza, oonferente na Estaçfio Marítima, Gambfia. 
26—Bronohit e Tbomé Lniz de Sou/.t Taborda, ladeira 

do Seminário, n. 23. 

. Annibai Guilherme Coelho. Eataç&o vbank 

D. Delfina Engenia de Jeaus, travesaae ( j , 

. , Manoel Joaquim Caldas, rua Ge, r i > j 

D. Franoisca Candida Machado. Dester 

t , , Constando X. de Sonza, rua Senai r 

, , Manoel Fernandi 

Instituto H storioo 
Como já n tieMmos, o Instituto 

fllstoriCo 0 Geograt<hioo do S. Pau 
lo realiaa h je, ás 7 b.iran da nuit,-, 

ses &i ma^aa de anniversario de 
ana fundxç&o. 

Programma: abortara pelo presi 
dente ; posse da directoria eleita 
para o triennio v i td m o ; disonrso 
pelo dr. Jo&o Monteiro, orador offi 
ciai ; leitora de trabalhos ; encerra-
mento. 

C O M M E R C I O 
•a PmIO. 1 <e novembro íe l«»7. 

MALAS PARA k lrB0*A 
Novembro 

DU s NHe. 
» 0 Orlssa. 
» Pottugal 
» 17 Magdalena. 
» 23 lbe-la. 
» 14 Chill. 

MOVTMIHTO MARÍTIMO 
VAPOBM8 M^PRIDOS HO RlO 

1 Po-numliuci, «Bintolmo» 
1 Porto» d«. Ncrte, « »L»Jará» 
2 Ri" da Pritta, «N!1e» 
t Hoatbarapton e eac , «Maidalena» 
4 Portos do Norte, *H«p rito Santos» 
4 Rio da Prata «Cittá dl (fenoTa» 
8 Ounova e « c . «Bavola» 
H Rio d* Prata, «OilbBa» 

17 Santos «Agordat» 
VAPOHBS A SAHIJft DO BIO 

l Pdto» do Paclflcn. «qorata» 
1 Breraen e esc., «Hababorg» 
t 01o da rr.ta, rbaoubu» 
1 Mon*«vldóo e esc . «Santos» 
1 hic da Prata, «- â dr «ua» 
1 ^ará o e*c , «'•al na»» 
ü G»dovi. i e«c.. «Alaorltá» 
2 Portos dn Ncrte «l>ra*il» 
3 8. M»th»u8 o o«c «Itapemirlm» 
X (•outearapton e esc. -Niie» 
4 Victô la oe-c., «Muqoy» 
6 Q-iiioTa o «ae., «CiltA tíi Oenova» 
A Oesnva • eac.. «U»<ina u»rgberlta» 
6 Rio da Prata, <.0»vtila» 
tf Ooaova e «ic ««for-nce» 
0 Tdrorpool e eso.. •<0'-ssâ  

lb Oe.ova • Nápoles, «Agordat» 
aJHMi min 

2 nnenet-Alrea, «Minho» 
1 Rio eAquita oe* 
K ftnenoa-Aires • *gina Marghorlta» 
5 Oeno*a, « lttá dl Gênova» 
6 Hamburgo «* orto-Aie^re» 
5 Buenos-AIj es «'rovence» 
B ku»noa-A rea, «Malteo fcrntao» 

18 8«nova, «Aroo» 
18 Gênova, «Montevldèo» 

«a road * ••»<» aiaroí 
1 Toito-Alegre. «Jlexard ia» 
1 Pernam uco, «ltatih.» 
1 Hew-Vork « aanilian Prince» 
2 New-Vork «Georg an Prloce» 
8 New-Vork, «Maaselyne» 
3 N»w-Voik, «'>asmytba 
I Bue'OB-Airea, «aqutkatne» 
4 Hamburgo, «Bant sa 
h Buenos-Airea «tittá dl Qeoova» 
6 Buenos-Air rs «~rovencc» 
<1 Buen' 8-Airae «^egin» *iarghArlta> 
9 Gênova e Nápoles «̂ íatteo Bruzao» 
1 Gênova «tOr*©»» 
5 Hou harapton «Mlnhw 
10 une o*-Airea. «Arno» 
11 Ho, a Agordat» 
19 iiuenos-Aires, «Montevldóo» 

CaA 1M1.V • 
0 paquete «Bavola» aablrá do R'o no dia 

do oorrente, dlrectamente para Montevidéo 
Bnenn Atros. 

0 «Oitta dl Renova» rablri do Santos no dia 
4 para Oenova e Nap les. com ««calas pelo 
Rir Babia e •rnimbuco. 

Hnt-ra un porto do Recife. 
0 paquete «Matteo nraaao» aabiri no dia 0, 

de San ob. par* Gênova e Nápoles, tocando io 
Rode Janeiro Montevidéo e iiue&oB-A»e«. 

1ATIOAKK.H» «mBliALa ITAI.IAHA 
0 vapor «Regina Mar^berlt»» aablrá de San-

to» a .r> «5o oorre te d'rectamente para o R'o. 
Hapĉ llona. Gmova e Nápoles, fasendo a rla-
gam mrm 1 r. diaa. 

0 «Aroo no d«a 1 r. d rectavente para o Rio, 
Gctnova e Nápoles, l«vanilo pasBagelroa para 
Marselha e Barcello a, com transbordo em Gê-
nova 

U LIOrRS H A ABI Kl AH A 
O vai or «Agordat» sab'ri de Hantoa no «Ma 

•6 edo Rio, no dia IP, dlrectamente para Oe-
nova o Nápoles, levando passsgsiros para Mar-
selha o Baroellona com transbordo em Oenova 

A ' m t e i d f t A e p a á f é l l f * 

Cumprindo nma idéi, qne ha mni 
to iá tenoionava, tenho em mira ex-
pôl a e solicitar dos digníssimos 
ove^fl passenepfl ob atu1» yalíoaop 

prebtimua par-, tul üm, os qnues bo-
rAu recubiks do b r i ç ' s il)Oít s pc 
la nooitd de florescente desta lona 
lidade. 

A minha idéa: 
Fnndtaçftn de nm Clnb, parn oom 

a maior pompa oommemorar, de nm 
mo3o partionlar, t^das as datan em 
qne a w bib sempre h m b r a U Pa 
tria tem «ido coiôada oom to ia a 
pompa por grinal Ias de alvas fio 
res, qae a mesma tem s*bido os 
nosBOs eminentes oh^fes rppnblioa 
nos oobrir a mjbteriosa fonte da 
nossa idolatrada Patria Brasileira. 
Para mais abrilhantar a minha idéa 
e formar nm rednoto inexpugnável 
de jnbilo em nosso ooraçào pafcrioti 
oo, elle será o gaeminado Club Sil 
nano Brandão, nosso fntnro presi 
dente d'estado. 

Dosde ekt&o, convido-os para com 
paraoerem no prédio da Camata Mu 
nicipal denta loonlidade, afim «ie 
qne, oom todo o brilhantismo, te-
nha logar a primeira srssfto, no dia 
1° de janeiro do p. faturo anno de 
1898. 

Passos, 15 de outubro do 1887. 
Um ex-aof.dpmioo 

ALIJKKTO J. C. 

A l a i i n m c a i i « e 1 § ? 0 
O iltastrad » o e í t imaio medico 

dr. Johó Francisco de Oliveira, re* 
formado da armada e olinioo om 
Niotheroj, em documento daquelle 
bíioo.diE : Attesto.sob juramento da 
meu gráu, que tenho empregado em 
minliu clinica a < Essência Passos>, 
na sypliilM, e tenho tirado resulta-
dos optim&s. Por ser verdade, para 
oonstar, passo o presente, que vai 
por mim asatgnado. 

Db José Franc sco pk Omvkiba 
Depositários: Biruol A C., rua 

Mareohal Deodoro, 2. 

E l f l x f t r H H o r a i o 
oura darthros e eo&emafl 

A n t o n i o B a r b o s a C t a l m a r & e s 
Preoiea se f i l iar com esta senhor 

em Santos, á rua 24 de Maio, 40, 
a bem de sens interesses 8 de sua 
reputação. 

Será bom ãppareoer quanto nn 
tes, ou dizor ao menos a sna resi-
dência, para n&o se declarar por 
e -.to meio o que talvez lhe nfto oon-
venha. B—5 

K l i x i r m. M»rmU 
Cn;a prrrtas inohadas 

A N N O M C I O S 

CH E G O U o flenrlno Moderno 
u 5(i0.ra. moitas modelos,bellss 
toilettee, moliloii de tamuuho 

natural eto Charatarlk Lealdade,ma 
Direita, 18.- Pelo correio, Ü20 sr. 

A ' P R A Ç A . 
H. W. P R I T C I I à B D faz «cien-

te ao oommeroit denta praga e aa 
pabliooem geral qne oomprou o acur-
to «oolal da extinota firma Ernst 
Natlian -Sc O. qne so aoliava em liqui-
da(fto, a reqnsrimento da viuva do 
sooio Viaeonde de (.'nrvalhaea, sen 
do hoje do buii exclusiva proprinda. 
de ob privii,-giss relativo* á «Luz. 
Iaoandosuente»,!ara todos ob Esta 
dou da Unlüo. Aohondo-ae habilitado 
a fornecer do pnblioo, oom a maximü 
preateia, no eetabeleoimento que 
proviio iamente franqaeia ao pnbli-
co ó rna de 8. Bento, o. iH, (obrado. 
(CtfKa Bincuria de Camillo Ureata 
A O.) tndo o que ó ooncernente á 
expl rução da meima luz, )>, tendo 
ja providonoiado para o aeu deaen 
volvimento, e «p » r » qn" n nnWIro lhe 
Cl - , ' - ie „ » " 
nr. n r j i o . 

i i s 

tf» 
1 ali.l *.iC.ilOtm> 

i o l 

> ! a a l k c r c t 

A era. Murla Ais&lia, goffrendo 
muito de Üorre brancas, sem achar 
allivio oom diversos trutamentOH. 
ourou-ae radioalmentn com a* piln 
Ias de Ta juy i , M. Morato. 

—QertrudoB da Conoolc&o, de 
Campiniis, tinha aocessos de lon 
oura, pela fulta de meu«trn»ç&o 
;«nnpeuBfto;, e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo as pí-
lulas de Tttynyá, M. Morato, propa-
gados por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, luflria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza oomo 
uma bola, qno mudava de logar e, 
tomando as pilnl.n de Tayuyá, M. 
Morato, snrou e voltiu o appetite, 
tendn hnje main Baúde. 
— Adelaide Moreira, 8. Panlo, nscu 

das pilnlas de Tayoyi , M. Mori. 
to, e uuron se de drsurranjos intes 
tiuníip, com dflrea no qua irll, snf-
fcOHÇfto e anuias de vômitos qne a 
traziam atmreutuda. 

(FirmiiB nioonhccidiiB). 
Vendem-se «m 8. PatJo: Baruel 

A U. 
2, Bna Mnreohal DeuJoro, 2. ult. 

Ji:ixi> to aiuiaino 
O E W E i i N E C K 

E' um medi<:ani(mt.> de uhu 
popnlar e de cileitos segnroq 
na» digestões difü'iuÍH, dynpo 
psios, gantralgias, j:4idft» da a 
petité, vômitos, innig^stio, i 
ças intestinaes. enxuqueouH, ver 
tigon*, perturbações nervosos o 
hystericas, flotulenciaa, eólicas 
nterinas eto. 

Enoontra-se á venda a » ilrO' 

t 

gana 
BARUEL « C. 

8. P A O L O 2»r 

C A R T E I R A 
* » ' O C O M M K R C I O n K H . t > A U I i O 

• e l l C M 

ÜB «RTHUK 0. 4, UJtHlUA IhpwdtlliU 
u> aolMUM <• orlufM tu.l4.nd. • » 

Mitorlu t Raa te O o a m n l o , 41, aoualUa « a 
II « I kOTM. 

Dl n u i i n no u í u i , . - i.»Mt>u«»<i« 

•M arp.iu. • malMtlu O p«U«. BteUea 
d » raa d VorffUana, r,T. Xaarlptorlo, raad» 8. 
•«ato. VI, U I horaa. 

Ol an. Ànialdn VMii Carr.mo • T,ali 
Paralia Harr'-to Bna < a S. B«n<o, » . ! *>•-

KliMtulai Ir. A. •alta. l i I li > da tarda. 
Vieira, rui Viram», 
alanad» «o Trlmap',0 

MUI.RSTIA8 DOB OI.HO».-U*. THtODOMlRO 
TKIifiKH ,H»nnal« d» BenaSnan-n» vm* 

tu ««a daau rapltfl aalnurn-j da UMHICAdM 
01,NOS «a »a««M»d. «• Madlolaa «o Klo «• 
i m l n . Cimmaha- ladalra <( ». Waia, 1«, 
d, l ia 4 d» tarda 

F J I x i r » « l o r n t o 
E' o molhar ae^nrutivo Brasileiro 

O e s i j n r a b e b a r <* p u M l r e 

(iuim»rft"S liruga & (J., drogais-
ins por aturado e pcoptietarios da 
Or> gari.i Br g i , s iU & rna di, M, r 
qti"z de Oliinia, 'ill oumLuanl>ium uo 
publiOG e eKpeoialm^ntn hoh crs. 
nliuionp e phurmari-utioos que nfto 
os a m o » vuudedorKS do ooiübomdo 
e proriigio"U depurativo denutuiuado 
Ckjurnbeba, por oontvunto firmada 
oom n sr. Firmiko db Piuiikikkimi, 
auotor e mauipulador do referido 
preparado. 30—18 

Beoifb ÜS de agosto de 18U7. 

Cllxlr H. Morato 
oura boubas e feridas 

Frederico Ott* 
Precisa se falar oom este senhor 

em Santos, á rua 24 de Maio, 40, * 
bem de seus interusses e de sua re-
putag&o. 

Ser& bem appareoer quanto antes, 
ou dizer ao menoB a sna reeidenoia, 
para n&o se declarar por eate melo 
o que talvez lhe nfto oonvenha. 

_ 5 - 6 

E U x I r M . M o r a t o . 
E ' um depurativo Indígena 

Concordato d<- Kaccaro 
t i u t d o n i 

VlLLA IIK LBMK 
Nfto tendo oomparecido ate esta 

dato todos ob credores de minha 
oonourdata, de novo oonvido os 
m»snios a virem receber a quantia de 
20 0[„ i]n Bens créditos, atri o dia 15 
de novembro, em mlnb» cora nesta 
villa, e, findo este praso, reqnere 
rei deposito das quantias iiilo re-
oebidaa. 

Villa de Leme, 27 do nutibro de 
1H97. 
6-3 Baoi-abo Oiiiuomi. 

Bllxlr ka. Korato 
puriúoa o sangue 

A i l r n a t K t a I » 1 8 7 8 
O dixtinoto laoultntiv - dr. Josri 

Jerouymo de Azevedo Lima, tft > oo 
nhtcido e «catado eatre nós, em do 
cume íto daqnella dat», uon d z: 

Tenho obtido resulta los vant jo 
son oom u emprego da <E xeuoia 
Depnrotiva l''.rrugiuosa> (Eaaencia 
PassosL 

Beune ella todaa aa oondlcOea de 
am bom medicamento. 

O qae attesto, áfií do meu grlu, o 
j ararei ae preoiso f6r. 

I)B. Just J. DK A.7.KVKD > LIMA. 
Depositários: Biruel A O., raa 

Mareohal Oeodnr . 2. 

A o a « o e o t e a d o « « t o m a ç o 
Declaro qne usnl o> m Drovoitn o | 

ellxir -estomaahlco de Camomilla, 
des srs. B ibello A Oraojo, na dys 
pepsia, e egual resultado colheram 
pPHKoas de minha famd-u. 

A. A. 8h«tiih. 
Blo do Jaaeiro, li do janho de | 

1896. 
Hua da Allaadegu, n. 60. 

O SABOHKTR nit ICHTHVOL e SSblO 
mado, prearado j< >r V. Wernek 
é o melhor espeoith-o oonltecido pa, 
ra o tratamooco do» mnlosias cutâ-
neas e paranitarias, taes como :dar. 
thrn», empigens, oczeinas.lirotãuiuil 
spinhaeu eto. 

Encoutra-se á veudu na Drogaria 
Barwl <t ( 7 . -8 Panlo 2 ' 

r . H x l r rc. KU . ra to 
orna n syphiiis 

A l e » * r ã í d J " t » l i y 
KU K IA AHBIM 
O T . c. vlli el F. 

de Aline. I- da. 
R. >lu t - B,[,H, K). 

NA i (>: di doituir 
Esbarrava « »n O Uf, » oitava 

lutei to aujeiitd 
Desacor o çoado 

Jnlgando 03 e Bem onra. 
Curou se eom d o vidros I I 

A s í h m a dn « 5 a n n o a 
'"urada mim 20 vHro* de Jstnhy, 

Prad'-, n« pi ssfl» da exma. espo a do 
»r. Mon"» l ile 8 Soves Oontinho— 
(Santa Luzia, D. Gl. 

H o n r a a o m é r i t o 
EU HUA A8HIM 

Tcsso e febre L ã , deixavam dor-
mir a f<xmi • hp» sa do sr. dr. Pa 
dro Ferreira Via'ina ; onrou pe com 
o Alnatr&o e Jataliy, de Honorio do 
Prado. 

V l l x f r M o r a t o 
cora o rhnnmatlnmo 

Duas meninas qua 
abandonaram o oul-
legio. 

AI.IOBIA MATKRNAI. 
A exma. sra. d. Anua Merce les 

da Vriga, esposa do distmoUi Br. 
major Jnstiuo Amarantn dt> Veiga, 
deo'aru que saaa dnus fllhiiilias, 
ambas menores do 10 annos, imitu 
applioadas ao estado, foram obri 
Kadaa a abandonar o oolli-gio, devi 
do a assustadora magresa o dobili 
dade ac mpatihada uu luappetencia 
e ins«'„nii,s. 

Bastante atormentada, a Infeliz 
»ra. ri-B' Iveu m « lfoar i-nas ll hinhas, 
empregando »h «Pílulas Ferrutii 
nosas do dr. Hoinz«lma>,n>. Para 
eate fim, dava, tanto no almoço oomo 
no jautor, junto oi.m o primeiro 
prato <<e comida, uma pílula, notan 
dn qae o appetite «u^nuntav , do 
brun u dósu na nigmula M«mina, 
i»to é, doai pilalaa nu almoço 
ilnas no jnntar, conseguindo oom 
extraordinária alegria ourar suas 
enountadu/as filhinhas. 

To iu a mAe deve ter em vista aa 
«Pilalaa f.rrnginraas d » dr. Hein 
z«l<Lann>, como nm poder:,co mn,o 
para fortificar » sl e a aeus filhos, 
nfto deixando qn » a p a l l l l n da 
anemia u a fraq i za tornem oonta 
destas iiequenus «cres t& i qncrldos 

AN»» Mkuoidxh DA VBIOA 

Obsbrvavão— Aa «Pilulaa ferra-
gin sai d<> dr. Helbzelmuun» en 
rau também cflleazv.i-nto a ano-
mia, rhlorosis, esorofnWa e flore» 
brancas. 

Vendi m sn em todas as pharma-
oias; oadu »idr«,,;3$t)(H) 

Dejinsiiarioa: Lebru, lrmfto & 
Mello. 

PHENOL WERNECK 
KrriOACIA INflOlíTUSTAVBI. 

O mais poderoso dririnfectante 
bojo conhecido t demdorantr. 

Vende-si 3m todas as phar 
macias e drigorias desta capi-
tal o do Interior. 
Encoutraae á venda na dro 
guria 

i B A A - U X t L •& C . 

8. P A D L O (2«.) 

C l 

União So 
Para oa i 

qne floaré r 
do Bio Piri 
ftiubro, p 

Sorooabo, 

S - l 

Liqu 
De g r a m i e 

irias de 
utensílio 
<;ial 

Rua ú 

n 
Q U A R T A 

At 

M . 

I o d o - p h o s p h a t a d o 
rBKPABADO POR V. WSKNKCB 

Empregodo com resultado seguro 
na annnia, ctc^opliulone, lymjihatiim", 
rarhitúmo e tubcrculoue, pelos mais 
distinetos clinicas desta capital. 

A ' venda cm todas as pliarmaciaa 
e drogarias. 

Encontra se á venda na drogaria 
Barnel A C.—B. Paulo. 2.»J 

S A B Ã O R U S S O 
H a r a v i l h o a a F a a e n c l a 

PBKPABADA POR 

JAYRSE PARDED Af 
Ajiprovada pela erma. Junta de 

H j c i e n e P u b l i c a 
da Vtrte 

Innnmeros attestados de medi 
oos distinetos e do pessoas de todo 
o critério attestom e precouisam o 
8ABÀO BD8SO para curar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, 8ardaa, 

Chagas, Bugas, 
D6res rheamatioas, Idem de oabe(a, 

Espinhas, Empingena, 
Pannos, Caspas, 

Ernpçfios outaneas, 
Mordeiluraa do inseatos venenosos 

eto. eto. 
Como agua de «toilette., sfto Ina-

prociaveis as snas ]>roprieilade<i. Pri 
vada do toda canstidieade, nfto sò 
aformoz6a, e refresca a pelle resti 
tuindo-lhe a alvura e macieza per 
didas, fazendo desa]>pareoer aa espi-
nhas, cravos etc., como -asada quo-
tidianamente—fortifica a vista e ou-
ra as dftros e inflammaçfici do 
olhos. 

Como agua dentifrioia, é superior 
a todas até hoje conhecidas, por 
que, além de alvejar oa dentes, for-
tifloa as genglvos, cura as feridas, 
inflammaçAcs drirn» de dentes. 

O 8 A B « Ü 11U88Ü, quer asado co-
mo remndio, qner oomo agua do 
• t o i l e t t e é uma necessidade om oa-
su de familia. 

1'ara oa srs. fazendeiros o BABÃO 
BÜ88O 6 de unia utilidade immen-
sa; longe doa recureoa mediooB, ea-
tn proparatlo 6 de um proveito in-
calculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos ars. fazendeiros. 

Vendf te em Ui<Uu a» drogariai, 
pharmuriai e per/imuiriai e not ie-
pvêitario$ exciwtivoe para ctt* Ma-
io. ** 

A0F.NCIA * 
CHA 

Com auct 
Ignos liquida 
Machado «t 
iia Gonçalvo 
do & C., far 
stook de me 
dos os aten 

Qaantidud 
Porto, marc 
ía^as. 

Ditas de I 
Ditas de 

«atras marc 
Ditas de c 

«hampague. 
Ditas do v 

Donro. Ciai 
affaas mineri 

Quintos oc 
oo. 

Pipa oom i 
BarrioaB c 

do Campos. 
Caixas dr, 
Orozas de 
K'loa de l 
Qu-í'atidad 

vas, 'eto. 
M o v e i 

Um grand 
Vira) oom bb 

Balança B 
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C O M P A N H I A 

União Sorocabana eYínana 
F u i oi devidos fins, faço publico 

qne flcará roltabeleoida a navegaç&o 
do Rio Firaoioaba, no d l » 4 da no 
veiubro, p. faturo. 

Sorocaba, 30 de outubro de 1897. 
J. Oxttkbkb. 

3—1 Superintendente. 

' I M P O l i T A N T E 

X - i e i l ã o 
L i q u i d a ç ã o r e a l 

De g r a n d e S tock de mercado -
rias de seccos, mo lhados e 
utensí l ios de casa c ommer -
•çial 

R u a d a C o n c e i ç ã o 

n . 8 4 - i ü 

i Q U A R T A - F K I R A 
3 D E N O V E M B R O 

ÀS 11 1 ) 2 l l n B A H 

O Itiiotiro 

M . t a m p o s 
AOF.NCIA K EflORIPTOBIO, BUA M4P.K-

CIIAL DgODOBO, 3 A 
Com BDetoriBaçâo franca dos di-

Ignos liquidantrs da firma Filmando 
Machado it C., successoiCB do Oos-
4a Gonçalves & (.'irquinho, Maelia 
•do & C., fará leilAo ile importante 
•stook de mercadorins do lei o de to 
doa os utuns.lioH a flaber : 

f à e n e r n s 
Quantidade de oaixas de vinho do 

Porto, marcas oonheoidas e aOredi-
tltlaS. 

Ditas de Bitter Lituano. 
Ditas de Cerveja Franciscana~e 

•outras marcan. 
Ditas de oognac Reanoby e fine 

«hampague. 
Dita» do vcrmoutli italiano, vinho 

Douro, Clarnte, bitter Bonckamp, 
I sjruas mineraen, eto. 

Quintos eom vinho virgem e bran 

Pipn oom vinagre de Lisbfla. 
Barricas oom latas de goiabada 

de Campos. 
Caixas de, oebollas. 
Grozas de oanetafl. 
Kdos de h<>rva dooe e mercúrio. 
Quvrtidade de latas c m conser-

vai, -eto. 

M t w l » « n t e n s l l i c n 
T7m grande cofre de ferro (Mar 

Vira) com segredo e & prova de fogo: 
Balança Hows, carrinhos de m&o, 

idivls&o do esoriptorio, prensa de 
espiar, esorivaninhns, armários, me 
SM, cadeiras, barcos, medidis eto. 

L I Q U I D A Ç Ã O R E A L 
Vendas ao correr do martello e 

#m lotes á vontade doa comprado-
ÍBS. 

QUARTA-EEIRA 
3 DE NOVEMBRO 

A's 11 1[« horas 

R u a d a C o n c e i ç ã o 

n. 84- A 
PKr.O LEU.O KIBO 

Jloreira Csmpos 
I M ? f i R T M K T E 

L f í i l ã o 

l- izendr.- , j e var ias qua l idades , 
r o u p a s fe i tas, n o v é i s e uten-
s i l i ' j s parn casa de c o m m e r -

Quarta-feira, 
* e f l e n o v e m b r o 

y rua Moreira César, 5 
( A n t i g a r u a S . B e n t o ) 

A'a 1) horas 

Chaves ' ea l 
(üom esorintorio A ru • Moreira César, 

n. 315-B, sobrado, an-iga rua de 
8. Bento 

Honrado com w confiança doa dis-
tiuotoa e conceituados egoeiantes 
•os illmos. srs. Camacho & Gnilbaud, 
que mudam a sua casa paru a oapi 
tal federal, venderá em publioo lei-
l i o : 

E a m e r c a d o r i a s 
Baldos de fazenda» dn varias qua-

lidades, diversa» roa-.as feitas, um» 
faotnra de p?ç»s de llissá, ma dita 
de chailes de malhas de 16, eto. eto. 

K m n o v e l * e n l t n i l l l s i 
Uma magniüoa burra toda de fer 

ro, á prova de fogo, tendo stgutdo, 
da fabrica de Mohs (Reims Pariz), 
uma b6a carteira alta, banoos para 
a mesma, uma excollunte prenaa de 
aço para oopiar. dn«s optimas es 
crivaninhas, mera» oom cavalletes, 
baloáo, divia&o enverniiada e envi 
drsçada para f «oriptorio, cadeiras 
austríacas, grande armaç&o de pi 
nho de Riga, dividindo se em tr»» 
partes, um hi..nito carrinho d « >n&o, 
nm dito pequeno, esoadas america 
nas, perfeito relogio de parede, oa-
bidês eto. 

• • • • I a » a t o d a p r r ç o 

Q U A R T A - F E I R A , 

3 D E N O V E M B R O 
A'a 11 1[3 horas 

A " r u a M o r e i r a C é s a r , 

n , 5 

Áulica rua de S. M o 
7 V/u agente de Itüões 

Chaves Leal 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de menstruaç&o, dôres de oabeça, tonteiraa, mán estar, 

hemorrhoidas, vertigens, digestõe o difflcesi, mo-
léstias d 0 ligado, eS 8 B O de bilis 

° as 
M R I L U L A S D E T A Y U Y A ' » 

M. M O R A T O — P R O P A G A D O P O R D. C A R L O S 

Aa legitimas a boas P í l u l a s de TayuyA, M. Mohato , remedlo 
indispensável em todas as casas, o de que todos devem ter sempre 
pelo menos um frasquinho, vende se 

E M S . P A U L O : R. Marecha l D e o d o r o , 2 

BARUEL & C. ••« 

B e l l o l e i l ã o 
D E 

Esco lh idos move i s , e legante ornamentaç f io , 
bon i tos serv iços de porcel lanas, c tystaes eto. 

H O J E 

S E G U N D A - F E I R A , I . D E N O V E M B R O 
D l * F E R I A D O 

A'a 11 e mela horas da m»nh& 

73, Rua de Sãa João, 
O leiloeiro 

73 

4! 

C H A V E S L E A L 
(Oom esoriptorio á ru » Moreira César, 85 B, Sobrado) 

(a \ t k ; a r u a s . b k x t o ) 
Munido de um log podereB, oonferidoa por eptlmavel 

cavalheiro, que se retira ocm n Mia exma. família para 
a capital da lt >publio», exporá & venda em franoo lei-
16o, o que 

A B A I X O S E L E i 
C fc i ca R r w p o a e s t o r ü d o s e c o b e r t o s d e f e d e l n -

Ti-adm 
Excollente mobilia austríaca, oompleta, nuasi nora. 
Magnífico p ia io do oelebre fabricante Henri I l i r z . 
Elegantes oadeiraa douradas, imitando chuifto. 

L i n d o pouff estofado e coberto a 
pel luc ia de s e d a 

( lilc «Hagóre,dourado afogo.com espelho e mármore de côr. 
Ditos á pbantasia para parede, 
l i >nita estante oom floreiro e eBtitnets. 
Riquisuimos jarrões de magniflen pcrcellana chineea. 
f a l l ' " « a q u a d r o s a o l e o e a q u a r e l a , firmados 

por artistas de nomeada eutopéa. 
Orig nal espelho de rryital 'biseauté», em linda moldura 

com pinturas o ohios luvores. 

B e l l a s c o l u m n a s d e p a l i s s a n d r e 
fayence, sustentando l i n d a s j a r r a s 

de porcel lana, imitando tapete. 
I M c o s J * r o a d e I l a U a i m a a c o r t i n a s e r e p o a t e i r o a , 

o r o a d v a d e p e l l u c i a d e < e « > 

Vistosos tapetes avelludados 
Ditos pellegos de côres 

C u s p l d e i r a a d e f l a a p u r c e l l a n a 
Esplendi ia gua-tiç&o de mogno, par« dormltorlo í e 

oasiil, contendo 4 peçm ; 
Solido e oonfortavel ftom estrado e colohHo ; 
El -gant í banquir' f l a de luz ; 
Magnífica ^'/xatte oemmoda, oom duplo mármore e espe-
' l .ystal , e 
" .jerbo guarda oasacan, tendo porta oom espelho de oryi-

Magnifioa guarniçHo de oanella oiré, oontendo : as mesmas 
peças de outra guarniçAo, mais uma banca de Inz e um 
guarda-vestidos, tudo de desarmar, e sendo ornado de mar 
more de Bardilha. 

Apparelhoa de optima porcellana, para lav»torio. 
Optimas peças avnlssa, de raiz de oleo, para dormltorlo. 

Cabides etai-etinbos. Exonllente gnarniçfto do m gueira, pa 
ra sala de jsntar, tendo: Mesa elastioa CuDi treo tab-as, 
m>9oifioo bnffet i-m 2 oorjKis, com b' nltrs vidros c«merilha 
ilo", excellente ètagere, em mármore de côr e 3 optimi>s oa-
(leirus oom eBpaldares torneado^ e as^^nt^s do palhinhs S 
C ntf rtaveis cadeira'í^m balanços.Bonita* oolamn^s c tm jar 
ras de alabastro. Exacta peniul tpnra pared», em rai ia de 

|u< g o e i » . Vários o bonitos quadros. Hereiços de t oruelIaoaB 
I..HÇ .h, orysra< s, tnlhere j, etc., etc 

»»<tn> l< 1 . 1 - m i ' » , p a r a p a r e d e , v a a í l h n m e » b a t e -
r/in p i r a c o M l n k a . _ 

H o j e » t : r à p u b l i c a d o m i n u c i c a o 
u r t n u n c i o n o « E s i n d o -

i r l t O - I f í * 

L.° DE NOVEMBRO 1897 
feria *o 

G U N D A - F E Í R í , 

Dia 
í t 

H pü? íeS. João, 73-sobrado 
A ' S I I 112 H C - K - S 

O agente de leilões 

y t a d o Sorgemclit 1 0 . 
C a i x a dú c v r r e t * » • « 8 9 8. P A U L O 

KSCniFTORlO X LOJA. A m » D i r e i t a , 1-A. 
DiCFOSI TO E OFFICISA8: K u « • X r i R B t p h » , 1 » 

Gr- inde e variudissimi1 sor t imentu de 

e extrangeiros, encerados 
teade 

e aveUndadaa, alto 

iVI 

P a p e i » p i n t a d M 
Nacionaea 

relevo, douradOB, prateados etc. 
V E R N I Z E S 

Permanente deposito da afamada fabrica: 
C o n p a d o W . S c h m d t , L o n d r e s 

Para pintura do casa», wagona, bonds, machinas e oarrua-
gens. 

Dnloos fabrioantes, no Brasil, de vidroa opacos, monas» 
lina em 12 diversos padrõos! Offlcina montada oom as maohi 
nas mais modernas para exeoutar qualquer ornamento sobre 
vidro, tanto sobre vidro Uso oomo de o6r, e ácido ou a es 
m«ril. A casa dispõe de habilitados desenhistas para oom-
pflr qualquer desenho o dcc .raçfica. 

Inoumbem-se da pintura de prédios. 
Forneoem e colluoam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a ca"*a um enorme sortimonto de vidros, grossos e singeloa, 
lisos e de ofires. 

Variado sortimento de molduras para quadros,rem etten 
do se ftH .unostrás para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos bisaeutós e lisos, de todos os tainanbos. 

Pemias de aço 
K L ^ I T I C i l 

• • v e n t a d a H p a r « n l i h e v m e 
• c u l l 7 a a t l g o p r o r e a a o r « e 

e a l l i g r a p f e l u a o t t l o j c 
J a a e i i • 

Estas pcnnsH, filirlcadaa do me 
lhor aço inglez e temperadas espe 
oiahuente p« ia o nosm> nllmu, r e -
c o m m e a d a H i - a e p e l a l e x t k l -
l * « f t d e n r -Kl. t e n e i a , qualidade) 
que as tornam auperiorea a quaes-
qner outras. 

O a l x a 1 0 0 p a n n a a 
2 S S O O 

Deposito na livraria ie 

Laemmert & C . 
A'tia do Commcrcio, 25 

u. P A U t i O 

F U N D I Ç Ã O D E T Y I » O S 
T)|ios pura Joroaes o Livres (uudides sobro a maquina « buplej n cjtm privilegio 

Ltlru Inleliei, Inuleias, baUard», VlDtetai, rir. — Espadu t qoailratiu, lingotes r Kuarai(úfa 
Kllcte* de melai — Kllcle» de leitão em (olhas e srsteniaticos — Accolodas de cobre 

G . R E N A U L T -165. rue"d8~ Vanoírarfl, PARIS 
GUIA POLICIAL DO DR. M. YIOTTI 

L i v r o indispensáve l ás auetor idades pol ic iaes, m i > 

orivães, magis trados e a d v o g a d o s . 

Vende -se na casa 

Espindola,Siqueira&C, 
B U A D I R E I T A , 1 0 - A 

S. PAULO 
P R E Ç O 5 * 0 0 0 

R E G I S T R A D O , . . . . 5$500 . 

m r m ç O E s m n » Â S E Q T i c & s 
a p p r o v a d a s p e l a 

R E P A R T I Ç A O S A N I T A R I A 

H e m e d i o « « a t r a a e m b r l a c a c s . A e m W M w i 
ginar graves moléstias do sistema nervoso e a o e o 
administra se i viotima o r e a e d l o e a n t r a a e » b r l a g n e z 

habitual p íde ori-
ooraç&o; nesUs oasos, 

pre 
parado pelo pharma>.eutloo tiranado, cujos bons effoitos b&o garan 
dos p«loa próprios paoientes Vide prospeoto. 

i | U l a d e i a d e G r a n a d o Anemia, leuoemia, chlorose, infecçfies 
malaricas, tvphicas, puerperal, puruleata todos os casoa morbldos, 
dycrasloos dystrophicos s&o tratados com a A t a s i n g l e s a d e O r a 
• a d « , poderoso aaente therapeutioo tonlao, antl febril, aperitivo, re 
conhecido e eiüpregado pdr muitos dictlnutos e respeitabilissimr.s srs. 
medloos clinioos. Vide o prospsoto. 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a i d e e a r d n a b e n e d l c t a * Inflanrançfto agn 
da ou ohronica dos o^ams respiratórios, tosne, catarrho pulmonar e 
outras manifestações afio convenientemente tratados com o X a r o p e 
a n t l - c a t a r r h a l e a r d n a b e n e d l c m a , d o pharmaoeutico Oranado; 
medica«ko de valiosaacção balsamica eexpeictoraute. Vide o prospecto 
para seu aso. 

P a s t a d e I . y r i o . A hygir-nr da bocoa exige o uso >la P a u t a de I . y r l o 
do pharmaceutioo Granado, excellente preparado pura a oonsorva-
Çío' do» dentes e suavidade do hálito, para evitar o escorbnto, a fla-
cldeg da gengiva, cario dentaria e outra» manifestações Vide o pro-
apaoto. 

T l n b o n ó s d e Í t a l a . A nenraêthenla, tosse nervosa, depressSes mnsad 
lares, quer Bejam por vigiliar., trabalhos intelleotnaes ou excessos s&o 
oonvenientomente tratadis no»n p i n h a *r K o l a d o ph»rma-
úentioo Granado, medicação tônica e reéonstituinto, muito preconiza-
da para regnl irÍBor as perturbações do ooraçRo e intestinnes, toman-
do se um cálice antuB ou depois das refeições 

E l i x l r n ó z d e A iyspepsia atonioa, gastralgia e outros soflFri 
mentos dos organis digestivo e intestinaea «4o perfeitamente tratados 
oom o K i l x i r n ó i d e k o l a do pharmaoeutico Granado, enja a-çfto i 
tônica, nutritiva, eupeptica, aperiiiva e estimulante constituem va-
Iíobos elementos therapeuticoB para os eaaos indicados do precioso 
excitante das funeções vitaes, tomando-sa nm naiice anten on depois 
das refeições. 

• a r n e a i a t i n i d a d e G r a n a d o , a perturbação gastrica, oardialgia, 
nausea, eructaç&o, espasmos, aoldei, indlgestâo, dyspepsia e ont'a» 
moléstias intestinaes hío tratadas com a H a g n e a i a f l u i d a de 
G r a n a d n , de efflojta acç&o estomaohlca, aperitiv e levemente 
laxativa. Vide o proupeoto explicativo. 

K . i e o r 1 ' i b a i n a ou S a U a p n r r i l h a , a syphilis e todas as suas manifesta-
ções darthros»s, escrophulosas, pustulosas, eanceroB»B, etc., s&o radi-
calmente curadas oom o L i c o r T l b a t a a ou H a l a a p a r r i l b a de 
Granado, poderoso e acreditado depurativo do sangue e reptaura-
dur da saúde. Vide o prospecto deste ieportante medicamento. 

V l n b o r e e o n a t l t n l n t e , e t e . , a tuberculosa pulmonar, chloro-»nemia, 
lymphotismo, raohitismo, debilidade, Bfto oonvenieateniente tratados 
oom o V i n h o r e e o n a t l t n l n t e d e q n i n l o . c a r n e . l a c t * - p t i o a -
p h a t o d e c a l e p e p n l n a g l y c e r i n a d " do pharmaceutico Ora-
nado, preparado de toda a confiança, pelas propriedades medicamen-
tosas das substancias da sna excellente fórmula. Para melhor apre-
ciaç&o dos convalesoentes e aIqucl>rados das forças, vide o prospec-
to explioatlvo. 

V l n h * t e t r a p h o a p h a t a d o , rachitismo da lnfancia, chloro anemia, 
enfraqueem^nto pnlmor»r e por velhioe.re -ommenda-pe com vanta-
gem o V i n h o t M r a p h n a p h a t a d a d a p h a r m a c e u t i c o G r a -
nado,cuja baae é a reum&o dos melhores phoxphak.a, conht.tuiudo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do organiwmo, de 
grande auxilio para as pessoas que amammuntam crianças: tome se 
um oalice &s refeições. 

a l « a t r & * L i c o r , preparado pelo pharmaceutico Granado, segnudo fór-
mula de Guyot, emi>rcgado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, caterrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado 
na estaç&o calmoea, oomo preventivo de moléstias epidemicas 

D e p u r a t i v o K x t r a c t o F l u i d o , composto de salsaparilha, caroba e 
manacá, prepurado pelo pharmacoutico Granado; emprer- "nm 

vantagens no tratamento dal moléstias syphiliticas, rheumatlcas 
darthrooas, uloerosas e para depurar o sangue. 

E U x i r l o d u r e t o d e e a l e l o , do pharmaoeutico Granado, medicação 
reoommer.dada no tratamento das afTecções outaneas e syphiliticas, 
preferido pelos enfermos que nfto podem supportar a aoçio dos saes 
de potássio. 

K l i x l r d e c a a e a r a a a g r a d a , do pharmaceutioo Granado, medloacfto 
tônica e eupepticr., empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atonioa e flatulenta, etc. 

l a e e ç & o a n t i - b l e n o r r h a s l c a , preparada pelo pharmaoeutioo Gra-
nado, pjara o tratamento radical do fluxo pumlento da urethra, es 
pontaneo ou syphilitioo. 

P i n h o C o r d i a l T o c l e r , com peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaceutico Granado, e muito proourado para tratamento da chio 
ro anemia, pallidez, amenorrhéa, debilidade do orgunlsmo eto. 

T i n h o d e ^ u i n a l o d u r a d o , preparado pelo pharmaceutico Grana-
do, de importante aoçio therapeutica para tonificar o organismo e 
ourur ah affecções herpeticas e syphiliticas. 

T l n b o C r e o x o t a ú o , preparado pel' pharmaoentioo Granado,muito re 
commeudado nas molcetias do peito e na tísica. 

P i n h o d e J n r n b e b a , simples e ferruginoso, preparado pelo pharma-
centico Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das mo 
lesii^T J o flKatl0' icterieia, impalndÍHmo eto. 

V l n h o T ô d O - t * " ' " leophofiphatadoff iycerinado) do pharmacoutfao 0 ™ 
nado muito racom.^.'1'ia'to c o m utiUssimo proveito, no tratamentõ 
lymphatico rachitioo, aneaioo, escrophuloso, tuberonioso, tomando-se 
Ura i *fl p'ÍDCÍpaes refeições f 0 3 1 0 oolliár de sopa para as 
crianças. 

P l n b o V i e i r l n o . preparado psk> pharmaoeutico Gi'ai,^'10..POI 'erosoan-
tídoto das enfermidades do estomago 9 do« intostinos, QnTrhéa, ool-
licas intestimiea etc. 

L o u c u r a 

Eo, abaixo aarignado, 
nagem i verdade, attrsto q U em-
preguei e a minha eaaa M pilniaa 
de Tayuyà M. Moiato, propagada» 
por D. Caries, em peaaoa da mi-
nha família, que sofr ia de ama loa-
curae.m oonaeqneuoia da eoepMSto 
do menstrno, e que promptalWMlta 
produaiu maravilhoao offeito, eM-
sando a lonoora e iestabelecendo 
a laúdo, o que attestt/ eepontane» 
mente, e Jnro se preoiaO lôr. 

8. Jo ie do I t a t inga . - J<#» Bapt*». 
ta da Silva 8imtu. 

(Está reoonhsolda a firma pela 
tabelliio A. A. de Oliveira Cetat.) 

Deposito em 8. Paulo. 
Baruel A Comp., Una Marechal 

Deodoro, 3 •!»• 

F E ! T Õ R f t L T A S C R T Â Í C Í S 

Preparado por V. Wtrmck 

Proparado especialmente para o 
ratamento das beonchitxs, TOtsxs, 

OATABBHOB PIII.MONABKB, DKrLUXO. 
ooqüKLUon» KTr. nas crianças. 

Enoontra-se á renda na Drogaria 
Baruel A C.—S. Paulo. (dom.) 

Estas prepara ções são r igoros .mente, cui 

T l n b o Q n i o l n n i , do pharmaoeutico Granado, succodaneo de Labar-
raqce, deeffleaz acçfto tônica e febrifnga, e muito preferível pelos 
Bens princípios activos e determinada dosagem, DOR casoB cm que se 
necessitar de um poderoso tonico e estimulante. 

H o b F ^ r m x i o o t i o . du pharmaceutioo Uranaüo, de muita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia cuopilaçâo,debilidade, ioteriola, 
engurgitiimento do figado eto. 

X a r o p e Ce r a b a n o i o d a d o , de Granado, de grande appliuaç&o no 
lymphatismo, rachitismo, engurgitamento lymphatico, escrophuloso. 

X a r o p e d e 1 r n c á . preparado pelo pharmaceutioo Granado, de seguro 
efieito na asthma, bronchite aüthmatica. 

X a r o p e I o d o - T a n n i e o do pharmnceutíco Granado, muito preconi-
sado e applicado por distinetos médicos clínicos no tratamento escro-
phuloso, papeira, leucorrhéa ou fl^efl brancas eto. 

X a r o p e d e J c h t h y o l , preparado pelo phnrmaoertico Granado, cuja 
acç&o therapeutica nas aneoções sjphiliti<iH8 é da p- ' le tem sido observa 
da por eminentes médicos clínicos, até no tratamento ia erysipela branca 
ou perna* inchada*. 
P l l x l r d e p u r a t l * » doa c i n c o r e p e t a e n . Duranto -eto annos tem 

este medicamento produzido enrau ou verdadoirus milagres, nas se 
guirtea moléstias: syphilis, mol.istias veuereas, rhaumatUuio, eacro 
phnlaB, dartbros, empigenB, boubaa.etc. Finalmente, em todos " i ca 
pos d-í impureza do tangue. 

I n b a y b l n a prodígio-o xarope approvado pela Inspnctoria Geral de 
Hygicne e cujos resultados obtidos na a.-thua e bronchite asthinatica 
provam a sua effloacia e dito-lhe o primeiro logar untre os seus con-
genertg r,a thcrapeutíoa brasileira. 

A l t n a b r a s i l e i r a , já tào conhecida entro nós, oomo energioo anti-pe-
rio.lico e poderoso anti febril, continua A A g e s b r a s i l e i r a a 
combater todas as f-bres palestres, intermittentes, etc. 

A t t e n ç A » — Previnem os annunciantes que as substituições dos seus 
produetos pharmacc-utiooB por oatros s&o desleaes e falsas, pois que 
têm sempre quantidade para satisfazer ás requisições dos srs. con-
sumidores. 

s e se^s de expl icações pura d'ôl las se fazer uso 

OI fiHriDÊTrirjíri Da pharmann e droi;ir Oiantdti, á rua frmeiro dt ifnrf, n. 12, Ri i de Janeiro, é va - t a j a s a m e n t e e o 
t - " 1 - * ^ s W ' » I U n h e c i d o da «-••«•poraçflo m e d i c a e d o p u b l i c o ; p o r t a n t o , áx e * » e i icm-iaM d o s « n 

»p«|0, e o n l l i - m ' " - • s n o s s o s p r e p a r a d o s p b a i m a c e i i I i c o a , H p p r o v a d o s p e l a I t i u p e c l o -l e r m o s , ou d e q u r m o s t i v e r a s e u 
r i a G e r a l d o Hy j/ iune . 

ELIXIR M.M0R4T0 
E' o soberano depurativo que veio 

salvar a humanidade Cura todos oa 
jjqi^oressyphilitioos, oura o rheuma 
tiHmo o v'ura a morphé*. Foi dos in-
diganas que veiu o segroüi da oura 
da roorphéa pau? Ehxir 1S. Mçrato. 

Depositários • Bsrnel & Comp 
Bn» Marechal Deodoro. ?» 

" g r a n d e o f f i c i n a d e 

Bcíleiro o Correiro de 

Antoitio Píixiccionk, bi-a do 
n. 237, 8. Paulo 

Neeta offioina mocentra-se sempre-
um grande sortimento de arreios 
pura carro», trtlys, Bemi-trolys, car-
roças e etc. pelos seguintes preços. 
F»r» carro . . . . 

„ troiya, da couro prato 
„ M „ brucoa • • 
^ carrocta « . . . 
Uma rcalhalra . • 
,. cabeçada . . . . 
„ retrarç% flmplea . 
Um cabreato com tape . 
„ ,, almplea . . 
„aa)loK 

. 1M)»000 

.isotnro 

. 4"$'H)0 
. IOÍCO 
. W o 
. eiavi . 4»S"0 
. H%000 

tm ii. 

-r 
a 
6 
< 
M 
A. 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G H A N A D O & C. 

12 e 14, RUA PPIMt RO de MARÇO, 12 
3 R I O D E J A - N E I I ^ O 

Deposito: Drogaria BABUEL & C., rua j^erechaí Deodoro, n. 2-S. 

e 1 4 

(13) 

So lução 
W e r n è c k 

Cnr/)ETDBATO PHSOPHATO Dl CAI. 

A nem la, chlorose, r a ek l t lM* 
Iymphatiamo 

E' o proparado tonico reoonsli-
tuinte mais apropriado para as cri-
anças e amas de leite e depreçoa 
ao alcance de todos, Bem prejudi-
car a sua pureza e rigorosa dosagem' 

Encontra se á venda na drogaria 

• & C 
H P A C L O (2 . " 

F u i i i l 
Veadem-se terrenos por praço m o 

derados, perto do < Burgo dr. Cam-
pos bailes» e da Entrada de F e n o 
Funilene, sendo os mesmi s muito 
ertriu - .m logar muito apr*rivel i 
sandavei. 

Os lotes seit.o demarcados i 
vontxde do oom^rador quanto a ex-
t u b i e ocllocaçà-. em terrenos ur 
ba-os, matts-vugem, capoeirar. 

P»ra informaçô»", com o «r. João 
B. do B rros Aranha. • a fasenda 
d. Fnuil que -u. Brjigado e 
num pIhi.iih ivider.H 2" - 1" 1 y 

P A S T I L H A S L A X A T 1 V A S 

P R E P A B A D A 3 P O R V. W E I i N E C K 
Contra covfttipação ou prisílo 

de. ventre 
N&o exigem dieta de natureza al 

uma, nseni mudança nos hábitos or 
nari da vida. 

Encontram se 4 vendn na droga 
ria Baritri. A S. Piinlo 

A PHOSPHATiNA FALIÈRES 
<0 alimento o :na s agra luvel c mais ie 
eommcndaiio para .-vs cr!.in dc ;i!c -
Idade de • para 7 mezes, sônrcli'do na 
ei«cs do dcsníui-nar e üuranlo o perloilo 
do crescimento. 

Kaclllta a dcntlçío, «sscjiiu a tio» for 
maçfioilosovsos, dote c estorva o- defcllor 
le cros -imento, iinpcde a dlarn ca tic 
freqüente entre as crl&nças-
farii, I. Atioui Vletarli, o «m teia a, pUama. ua 

A T « a s sa . Ç A o o u 

Café Confiança 
é o n d e sb encontra o ni.iis es-

merado pó de café , 
beb idas e outre s g e n e r o * 

8 8 . R U M d a S . B n n f o , 6 8 
80-14 

M f l H E i R O S O B H E 
HY POTHE"A DE FAZENDA 

DAo se 80:000$ sobre bypotheea 
de fazenda bi-m collooads. 

Trata se com aiiooíto scnifiDr. 
Rua do Qoartel, il. 10--3 

T Y P Õ G R à P H i í 
Vende se uma lid» typ<igri»ii)n. 

informa se nesta offlnina, das 11 ia. 
4 da tarde. 

M a c a r r ã o 
Vendem se uma mach<nae nm ur aa 

sador para maasan. Trata-se á raa 
José de Alencar, n. 2t>, oa mu Háli-
tos, n a Santo Antonio, 18. 1B - ÍB 

Banyuls de ia Vierge 
i . U-loi h c,—SORDRAtTX 

O C a r d J a l M a n . r a l a de l a V l e r g e , « l i a 
du» suasqualidadea tônica» u recoustiuintes, e um 
excellente vinho para Boi»reiui-na. 

Rei-omraenda so ás senhor-s e em geral ás 
pessoas de orgaiusação delioutia o uso do 
C o r d i a l d - l a V l e r i c e , cujoeffeito tonificante 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Uniofl. Impor̂ adcraa para o Eataâu da S. Paulo 

S a r u e l O . 

i, hua Marerhnl DenLrro. U s». e dum. 

«xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx© 
í ^ a s t i l t i a s 

D E 

GUAIACO COMPOBTAS 
DS 

S C H Í U I W A H N & M E I S S K R 
W Especifico eontra a inflummaçio da garganta (aogina, larlngyte) 

3 DENTINA 
Exoollente remedio contra aa dfires de dente, 2 U . 

A ' v e a d a e m t o d a s aa d r o g a r i a s e naa p h a r m a c l a s 

CATARMOS, T?SSE PERTINAZ, BROSCHIÍES 
• P L E U R E S I A 

* i i T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

e s t i l a s SERAf0 
v D E G Á Y A C O L E I 0 D 0 F 0 R M I 0 ^ 

Cpilu SBftfm de Bajaeol, Moíonnlo 3 Eusaliptol 
Solrçõu ím mesmos mídicam-atiw pira iDjacçòe» lik-c«.:nfti. 

Sinapismo instantâneo 
ov 

P A P E I . SD íAP IBADO 
PrPf.*rad(. por 

Schaumanri ^ Meissner 
g. PAULO 

E' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in 
ferior áquelie e de effeito seguro. Vende se em todas as 
pharmacias e drogarias. S4 '. 

£*roductos Medijinaes Brasileiro» 
Preparados pelo pharmaceutico tOLLEfíT A. DA FONSECA 

Er-gerente e suocossor de Eogenio Marques de Hollanda êc Cotàf 

K l i x l r d e M a l a * C a r o b a e M a n a c f t , iodurado, poderoso d ep « -
r.itivo Jo i-ai.tfue, cfúfouz e euei^ico no tratamento das affacções syphl> 
iiticas e rheuroatioan 

X a r o p e p e i t o r a l « e flOrea d e a r o e l r a , a n g l e o e • • ! « • • 
ba, empregado com boLs resultados nas m< li stias das via» respiratória 
c&tariho pulmonar, bronchiten agudas ou chronicas, hemoptyses, bn a-
ohorri.», coqueluohe, asthma inoipiento e tesse nocturna pertinai ' 

Todos estes produetos, cuidsdos»mrnte manipulados, (Ho aeompa 
n nados de guia, que eschirecc a natureza e cansas das moleetias para 
as quaes s&o applicados, com indicaçào dasdóses para todas as edade* 

DKPijBiTo em s. paülo: B A R I 7 E L A U . 
.V 2 RUA tf ! TlF.cn i,L DEODORO, .V, 2 í " 

ELIXIR AftivTOPKPTICO 
D E 

Schaumann & Meissner 
i base da Pepsina acida, Pancreaitna, Diaslase, oa medicamrnloa, mal* 
poderosos para combater a* .ligosiôe» morosas o difllceis Kfflcai em 
todas aa moléstias provenientes de umn dige t̂lo deficiente, diarrhna, 
dóre» deesioniflKO e di » intestinos, f/ilia de appetite, azia eto. Renae 
grande capacidade digestiva e gosto muito a g r i v í a 4 * . 

A' VK.NDA KM TODA8 AS DROGARIAS K PHARMACIAS. 

RFUMARI& VEBNECK 
de dotado um aroma ruavissimo e aconselhado 

V i n a g r a d<> t o l l e t t e pala l>6a hygiere, oomo preventivo das moles 
tias parasitaria» e contagiosas. 

u , . superior aos similares irriortwlos, onjos effei 
f é d e a r r o z v i o l e t a ^ fnnoKtoH > ( l o m a i „ tarde observados. 
K l i x l r d n n t l l r l e i o aoder .so antisceptfoo e evita a carie dos dentes 
_ . , , faz d inpparecer a caspn e evita a quóda do 
T o n i o o T ® y « » « l oabeiio. 

i t r a - t e á v e n d a n a 

Drogar ia Saruel Sc C. 
RUA MARECHAL DEODORO, 

S . P A V L O s#f, 

Neconstituintê gerai, 
Oaprtitào 

Svttema narooto, 
Neurasth&nia, 

ítcnsso do trabalho. 

% PHOSPHO GLYCERATO ^ O j D E 

w rnii-oimr t r,. n..:. c vu^i. ^^mmammmmmmmlír j C m m h C"., Furit, fi, >mw YHorii 

Águas ülineraes Melgaço 
Ferru^ inosas , A i ca l ino Guzosa » , L l thJnefora» Ef^aolâd^ naa 

doenças ile e s t omago , in tes t inos , l igado, r ins e bax iga ; na d i a -
betes, ch lorose , g s t r a l gU » etc. 

Únicos depositár ios no 
Fs tndo d e S. P a u l o 

E t 

m m u t k & 
to - f l . . . K M B I B C I i t A O 
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i T L j » : ' a 
O CH>LIMX»OI0 D* FT P M H V 

l ' l II M l l T U l i m « I r iil í s a * l n M u r - " - ^ ^ 

IIWY 
j H O T Í t BBASILETRO 

N N t o hotel, encontrarão es sra. 
romeiros q » ae dirijam • Pir>>pora 
lodo O eoaforto e oonmodidides 
preeiN*, eaearrsg m l j o o «ea pro-
prietário de amaajar trai/d oa sai-
tt«es per* os srs. visjant js. 
0—«.. Joii JAneiro 

D e b a i x o d f u m a • u p e r i n t a n d e n o i a S o í e n t i f i c a 

A 

5 

Ihm 

DOCES EM CALDA | CORTANTE DE TATÜ 

•jessSàa 

VENDE-SE EM TOÍJA>~' LS DHUOAR1AS K SOTJCAS 

FOHMICIOA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo dosj; Estados Unidos do Brasil 

' M A C H I N A E X T 1 N C T O K A S 

s â ú v a 

O mais simples e pratico de to-
dos os inventos deito naturer,». 

Estas maohinaa garantem a ex 
tinoçlo completa losformiguelros. 
como oomprovam oa atteatados duo 
oamnras muniolpaes desta oapitjl, 
de varias do Estado de Minas e 
da oapital federal. 

Forneoem-se e r«mettem se pe-
lo oorioio prospectos oom todas 
M indioaçOos preoicos 6 sua ap-
plioaçáo. 

Unicoi agente* rv*te Fstado: 

G U E R R A & C . 
R h J M i i l o n í r a o l o , « I -g . MITO ao—22 

? 
„ » l V -3 o . 2 

Í«e, ; T; a-ã S s 
- a f f i f ^ o ; ' « N r - S l l L i i Á ^ í ^ í È s s u iffú 

fcn.. i e . 

• m k 

4 M X 

um ^I-E^N 
M c s l W fV, 
m i i u « . s I M 
# H U l t LI 

o SFLGIU 
! o * , J _ . ( " I d i j í 
- 1 0 * 'E 
~ * B S « , 

AOSSRS. FAZENDEIROS 
P a r a a q u e l l e a q u e 

v e m l o n g e d e r e -
c u r s o s m é d i c o s o 

SABIO RUSSO 
JFLYIVFE PARADEDA 

torna-Be um providenoia, sendo de 
Uma utilidade immeusa, orque, não 
somente otu eJeito ó evideute em 
todas a moléstias iudicadas no oe-
oeituario, como tambeme seapplioa 
oom grande vantagem na arte vete 
riuaria, ornando rapidamente as 
oontnsões, fríeiras etc. dos oavallos 
e outros animaes. 

Vende se na Droç jnr iu B a r u e 
& C., depo-utarios para cate Esta 
do, o em t • Ias ás pliuriraoiu' t 
eapital e do Tritorior. dona 

i l * t t » r v t í J i * * * * * ; ' I 
5 VIAS URJXAHIAS £ 
• MOLEBTIAH r>E SENHORAS» 
*i Cirurgia lataitll. c?»r«: ~»i t-

S B B * . B W I S ^ A V 
H IígpocJaH8ta,form»do,polA Pa-.Ur-íp «J* Pa * 
«vis, (com vinte anoos de prjtíie.v> Trats-1* 
H raocto do» e«troil»mnaU)4 ó<* <"«• rf», 
trç norrhóa rebelde, pedras na bexur*, fls»nla*.í» 

hydrocélM». heroina, hemorrhoMa*. K 
•4 rnlUramsçrto e atoeracõê  dos soioe dog* 

utero. c%i» rro, awu .tiinüf taraoruiifj 
Prn lca de U<uan as t.-rer çOes da etrnr-jÇ 

Dl gia, poral: n«* . . . s o km Junta», coxal-fj 
H enile.M rft.«|.nv' corcunda», cancro^ 
# da lingoa « do* J-uparatomia o# 
H hyawreto.ui-» ui xoc-f «'o vrntre e can-K 

cro do ntaro. Tnro<'rn» « feridas em garal.^ 
Oaiaulía», ' «^çrv» • >;nr.mtido», d* 1 *»f 

4» (li 
•4 12, RUA D À (QUITANDA, 4t>> 
jjj R l< « í a w í i r o Z 
•w 5** e dom.» 

A m e l h o r n o m e r c a d a 

C h a m a m o s a a t t ençáo dos 

srs. c onsumido res para a nos-

sa marca que se encont ra e m 

cada m e i o , a f i m de não s e -

rem lud ibr iados . 

A c h a - s e á v e n d a nas 

lhores casí.s de c ou ros . 

C O U T O S PARA CCRTIR 
O abaixo ubsiguado, hoje própria-

torio io Oortume da eof.HÇão de Ta-
tu, impra qualquer quuníiaade de 
o ou r j , pagando os melhores preços. 
O p agamento será iii<me<Uato Bo re-
eeV ím, uto dou couro'., ou meemo cm 
vif .tadoa oonUecimeukis, se us par-
ti iaa forem aao:npunh<w?uu do nvi^ 
| osooa anoto.ibadk a rnoolier * im-
portância ; no caso contrario, pode 
lA nor «m ordem, pagando-se o dos-

j eonto. Compra tamhem o aliaixo-
j assignado couros pequenos de qual-
! quer eepeoie, e aoooita par» nortir 
{qualquer qualidade e qunntidade 

m 8 " 1 quo rpmetterem para orsq fim. 

.' o s - « 0 5 s ? t n í t g 
-iB = £o íi-s < i S E 

i, E ® " i <•* • 
• . ' Í S L l t & i á 

S t a s ? « - s l l g l l ^ 
i f b ? u i j s -
E s c í r í r o -cp-fc t f - S o 

^ « ^ e ® « . ü 5 5 ! ' 
s 3 5 1 flil» u í f c i 

" • " S i S 3 g « 

8L-I! IHI 

ÂGEHTE EM S. PAULO, ROMJUN BASRÉRE "MU 
ÂIUA JOSÉ BONIFÁCIO. N. 39-A 

< O i o « 

í j S E t w n e s s w 

D E 

LÂLBUT 

•Mkstra nu có*tk, ensina a coi-
tar Vístidos Bcb medida, por rnodi-
oa r ;<jil!iiflraçSo, p garante prepar>i-
suia dihoipcilafi a -ortsr com perfei-
«Ao ue piano dr i ito diaii. A s «raf. 
dis^lpnlss do in' H;or do Eslavo, 
of ferwe commodi 'aJo. 

Xaiabem acooit» dipciiirliiH a 10$ 1 • 
'ii'iniu«s. j 

Fa?, <-. síi !os cai rú-ho ir ente eio-, . 
cutades per figurão, aos razoáveis 
prí-ço» aeguintoK : 
Vesti !os de chita 12$, lf>$ a 18$ 

. lí. 1MÍ, ÜU-> a ••••> 
, • SÔJi< VOSt, •-'">"« « 
> pari "í)$, i W 
. p»ra liiro ..pronptum-e- ^m 

Capa», I"'iletoi» Üe agasalho etu„ a 
preço-i ooi;víint'i«.n 

Acccit» oncou.i. • ui!a* do interior 
Io Eátailo, oru coosequouoi» do r-tu 
n je f jodo de trabaüio presuindir t!e 
prova. 

The<>iiort> H Silveira 

Rua Conski.heiko Nkhias, 90 
s . l a u t o 

> tjll.1 

Mariu- rai-i» ^ 

Doestabelectmento cerâmico de « Villu Prudente' 

A o s constructores , propr íe tar ies c. f a z e n d e i r o s 
se r e c o m m e n d a m estas te lhas, pois pela sur. v en -
ti lação sãs as únicas que oorserv í .m made i ras 
e m a n t ê m as casas sempro fresc,-'.s. 

M a n d a m - s e amost ras " quom pvdir . 3 0 — 2 7 . 

IRMÃOS FALCH! & COIP. BUA FLORENCIO c i " A b r e u , 1 2 3 

S . P £ U L O 

Exijo-ij 8/71 nada lata 

a War-n r.'o fíhrioa abaixo 

(5."1 « ilom.) 

3 " 

p : E ! ' \ ! t v i > o r o B 

S c h a l i ' 

l e d i c a m •!'•> ••*> a l e pui-u c o m b a t e r '» » 
•tll <»»•<»»•* <• HllílK O....< [ . ) i<ilçÕ0J 

B E ^ I K Ü S -
PARA FAZER B o a C o s i n h a 

B o a lvZa.xtr.eiga 

U S M . P O I 3 , A 

) 

i t ® 1 

ÍLTÀKJÜÍÍ. 
de W 1 U I M S « t e » . 5 n r . p . t c 

e m " V ^ . L O ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE oAZA 0 0 N.uNHO 

1 M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u i a m e n t e i s en ta de Ácido Borlco, 
» margarina, Azeite a q u u l q u e r oorpn go rdo . 

i G r t A H D E PRS:.OTIO Exposição Univorcol cio Pariz 1880. 

Cortume do Tatu, üüde setembro 
de 18S7. 

Anxonio ds Campos Bkbua 
_ _ _ _ _ _ 30-14. 

PASTILHAS 
antí-kkvrai 

Pixji.irada» pur V. Vhiuíbuk 

Espoeifico c-ecuiro e piompto 
Centra eazaqnecus u nevzal-
içiaa 

Enoontra-ie A venda na drogaria 

3AJ1VKL d 0. 

s. rAPi.o 

• i m . • 
t§«rnav.io ie tftagilhiest 
• llMlíenrl» i • 
*T li. dos Ouayanntes, 120 ; • 
J Oomàltnrlo : J 
J xtua Dirrita. 8. J 
# n,\s 1 .U ;J iiokab X 

• • • • 

P A D A R I A 

Vende bo, por preço baratissimo, 
t ina 1> in montidn iie novo, oom 

j ntu 1'>ii forr o f-1-.nooz, jú l>»at»nte 
| afítfln-rntia, ceia contracto ainda 
inteir</( o aluguel da cai:, 6 ainda 
00 flU$OIX)mensBes, toado ao.iommo-
dnçõ< m para familia e para padaria, 
h lioio quintal. 

O motivo u»t vmdn 6 pnique o 
pr..: iieU,-i.> precisa .-«tuai pura 
o Rio. 1/OK tratar *Je ne(joclri de 
pe'i • iat«rorK;>«. 

Quem pref.euder, oirij-*-+e á ave-
nida Já lui.euie.iui>., u. 4, vara ver 
e tratar ooia o pioprietario. 6 — f> 

Na B O A U O QOAKTEt , . ven-
ãeic.-n« doces et» calda daa sefíniu » 
qnaiirtide*: 

Í I »ne »ba , küo CfUOO. 
Figos, kiio U$600. 
Peotgc» , kilo :8600 
MarmeUua, .küo H$50ü. 
Goiabas, küo af.VX). 
MarmeUada ara tijolos kiio C$000. 
Mollado puro, a l $ O C O m g a r -

r a O . 

R Ü A DO Q U â B T E L . S6 

C o r o n e l B a p ü s l a 

Desde o tumno do Parr.<raaj, qn i 
foi viotinia dc ürapigona.dòrofi rhou 
matiea3, o diversos tr.it»m"níos a 
que 'me submctti tiveram sempre 
resultado unllo, Devido unioa e ex-
ulnsiviaaentt ao lemedio novo co-
nheoido pelo uome do—EUxir M. 
Morato—preparado por D. <'arlos, 
6 que me acho hoje completam ou ta 
«Ao. Deolaro, poin.fqne o remedio 
soberano para oct ibatora ryphilin 
rheumatiBmc é « Mm ato 

Coronel Joio Ilujitista dj jViucí 
mento. 

l í io de Janeiro. 
Deposito ;íU H. Pauio, i,aruol & 

Coraj'. Rua Maroolinl D«odoro,2 alt-

No bem montado estabeleoimeni^ 
do Cl -'uma, tia estaçSn de 
P* i ic nue d>i Antônio de Caai? 
b-'rra, 3B on*r»oi se aetnalmJS, 

Siwinpto i t j ,ia " o ^i.ieo mil m,:! 

6 El la, vr.quataíi a ontr. « 
pequenos que se vendum por p i j 
Daruto. Entre ns aolas a vaqn,]i 
existem, j4 peparudíio, ra-ia .|9 c 
tro mil meios de primeira qi i .üj l 
podendo rivalisar oom oo nieLh.ni 
que aa pos«r,m fabHi ar. Charuo 
tanto, a attençfto doa ars. c o o t j j l 
dores para ostu grande depoijkl 
ondo se vende por atacado e > üfl 
talho. 

Estação de Tatú, Cortume 
aetembro de IHOT. ^o |jj 

. MALA U M M * A 

REVISTA DO BRAZII 
Anuo 12S Nemestre 61 

DLT! 'COTOB Cunha MuNKKa 
Tem t'iizid'i a ooliobor»çâo 

A pr imeira fabica de 
malas no Es tado i ' c S". 
P a u l o que olterece me-
l h o r v an tagem a o s 
seus f regueses em pt :•-
f e i ção , so l iuez m o d i -

í c idade nos preços. A 
i fabrica c na > 

J |?rca £loisncicic (Abtuu 

'' N . 42 10-7 . 

Anlonio Gaspar dos Sentes 

A AA •!..;. .'.AI- . '..T..-.J., '. .'.J.ê 

P. F̂ERÉDE CHFLNTÍLF.Y ^ 

Affonso Ariiojíi, D. Ediviircj í j 
Peielra, dr. Aloldea Orna, a J 

tf 1 dou Atur.ral, Valle e Hüvb, flr V|> 
l g i ' : o tiv <-iá Pereiro, Artlmr J n ^ 

5 ! d . Viaiina de Cnrvnlho, Gil Gó«,í 
u ; Cuabu M.-.n "es. dr. Clovis U6Vil. Berili 
« ] qu.i, dr. Ara ripe Junior, PeUx B» 
y ' ca;'uva, d». Marcollno Pragoac, C » 
- , vulti.i Ar»> ha.ArC nrAaevedo.Óll,^ 
n 11 • ' l r Ksmp, dr. Deoca 
r • )8 í.. Uliad^, dr. Garcia R, 
g di<ndo, Xavi r d® Carvalho, 31,„ 
t I ÍJKgraud. Tem publioailo trabalhei 
® i-.oditoa do Theophilo tM<w, " 
f J'..br"o e 
B 
ti 

Htoiilliai dc Duro Das ftiumçJci 

. -TNÜO 
pnblioará de Paguad,, 

Varei ! » e o poema T/ei Corta», d, 
Aivai s de Azovu.to. 

Ancignatiiras na livraria de C«. 
|loa G r»o & C„ rua de H. líecto 
n. HO; livraria Garraux, rua 15 da 

| N vercbro, ou dirigir ue ao d in 
; , otur. 

T 1- s eu artigos publicados pe. 
Ia «Rsvi^ta d<j|Broiil» i4o especiM. 
mentu para ella osoriptos. 6-4 

I ÜNGUENTO ENCARNADO MÉRÉ | 
« ccn\ n vi'iii\' k ci rta i IJ 
Ij Coxoamftntos - Dp3VÍcs - Esforços-Aiirafea 
V Tumorftfl nas p»rnns - Tumnfacç̂ os w 
|j Sobrccurvas - Sobrecannas - Et;pjravõcs ri 
|j P. M£RÊ, cm Orléans Fi • 
Ij Em S. Paulo BARUE!. * C ' ; 
» C" do Drojras e nas pnócipáõs i hnnnacias 

v 'I* ̂  v •t % v ^ v v v v f 

M o r p l i ó a 

L a V E L O O C 

N a v i g a z i o ^ e 

. t d i l a n n 

veoda em todn"*'»'- pliarina-^,, 6 drogarias. 

O O M P A S S T H I A M O G Y A N À 

d e S n r a n d y 

m V J L m I S O 

Precisa-se de empre i te i ros p:ira a p.eparação d o le i to des-
i-!,im<i.. N a oas . do 

sr, c o m m e n d a d o r A n d r a d e , rua Barão 
• i J » g u « M . n. " 8 , será -sncontrudo o empre i te i ro gera l , 

.-a , Joaquim Santiago 

" t t f í f i p W a * , 10 á t outuhr. de 1897 l f i - ° 

PÉIFI ANTISOPTÍFIO DE DIAQUILÃO | 
« a » « 

S c h a n m a a n V-, M e i s s n e r a 

T * 
Tuiaulc», e« j ea ia l ldade » » 

psdias de iep iltnra e todo 
•J quanto pertença a esta r » 

na. 

" JUICHEIE T̂OLARO 
Com ateuei de eaonlptu-

ia a arehiteot ra 

«na On-ineUielr- Nebiar f . > . . , , _ _ 
i j a n e i r o d e 1 8 9 8 e m d e a n t e 

O VAfí-.B 

JANPAUL!N^«P4ÉYLÍDIITED 
- u m c o n s u m i d o r e s q u e d o 

E 

ípptiivaJfi oela .luntn de H jv fmie e o a elhor remedio nontra a i 

w «euoriavAoi, a aouuluia du> ,>ik, aiu cousequaiMi* do snor V 
j abnndanto, a frieira, as queima-Inra» muitas uüeoções da I 

pello, quo |>olo seu it«o torim iune\* o reeintente. À 
A ' v e n i l a e c t < « í a » j i i > í i a r D » i i e í » « e « I r o g n r l s s > 

A.a. e dom. A 

M Cl 

1 A C A B A M O S 

d e r « n e b « p d e P E R N A M B U C O 

V i n h o d e g e n i p p a o , . d o s ê c c o 

V i n h o c i o c ^ j l i , s ê c c o e v i r t r e m 

T ô n i c o d e C a m u o a m , L h G l T í M O 

P o l p a d o t a m j.i i í - d o s 

2, R U A M A K F G H A i - D E O D O R O , 2 sab.. 

BARUEL Òl COMP. 
. — 
> I 

. ÍSTT >. 3.1.3T XXV*. 

CCSTFTA R̂&TESTO 
C ubaizo-assigna.lo proti.sia eon 

tra o pagamento de uno lstru no 
vaior do três ooni< a de ;éis, aooeita 
por mim e en tosaa ia pelo sr. Auto 
uio Duarte de Sonaa, protestada no 
üxrtcrio de Brotas, or jo pagamento 
havia e ha de a e rMto aos Brs. Joáo 
Jorge Fig-eiredo K C., de Campi 
n.s, pelo ar. BebasHfto Antônio M i 
:li*ilo, uo.oo responsável pela quan 
ria dk. referida letras, astim ooiu.. 
crinclpal psgador do paaslvo d>s 
ertinotas firmas lüauoel Dnarta de 
S.iuza Sobrinho e Duaite & Filho. 
A letra acimu mencionada (oi in 
eluida com as mais oentas do Br. 
H-.bastifto Antonio Machalo, reoo-
eheeida pelo propiio pnuho do mi s 
mo senhor, a pedido de um viajan 
te da casa o er. Viàeito, para o 
que vein espcoialm6nte do Campi-
nax a maudailu aa caaa. 

Em vista de ter plena ocrteaa de 
que a oasa nfto usa cobrar ooutas 
em duplicata, deolaro maÍH qne na 
da devo aoB ara. João Jorge Figuei 
rudo e C. e nem a possua alguma, 
como em tempo declarei pela im 
prensa, ás praças do H. Paulo o Man-
tos e ao oommoroio em geral. 

Campo Alegre, 28 de Outubro do 
1887. 

Manoel Duarte dc Soma Sobrinho 
Jt—2 

a s a K s p e c i a ! 

VKKDB SK 

C A F É " P A V A O " 

Em pó, kiio 15 «UO 
Dito especial, kilü . . . . '$600 

Convi iam as illustres famílias 
paru analysar o »<u superior k sabo-
roso Café em Pó, ».ssi;a oemo tem 
todas as qualidades de chocolates 
do Ki-.i de Janeiro, assucar de to Ias 
a« qualidades e de todo preço, ohá, 
volas etc. etc. 
Quem tdo ha de tomar oaíá tioju? 

R' ormprar para «xperimeutarl 

R u a M a r e e h k l D e a i o r a , l t t - C 
11—» 

o p r e ç o d o g a z s e r á d e 1 7 0 r e i s , e m 

o u r o , p o r m e t r o c ú b i c o . 
até 81 

F A B R I C A A V A P O R 
D E 

Far inha de m i lho , fubá m im so 
e d i t o c o m m u m , can^ici*, 

oangiquinha e farello de milV,, 

Cx** 

Vi... 

Ú N I C A F A B R I C A 
neste geuero até 

ROJI COKHICIIIO 

. a v*«>jo na Feou-
lar » do V rpasunnnga 

1'reçns lmrnt hbiüo s 

V ' n ina a dinheiro 

Oi Iadlilt• o ma'i 1'| irmiçGt» Jtve r ter 
<1 lii,..,'. á i> e.ink 

( • • k l 

• " mm* 
« » m « o i 

XAROPE DE CIRO CRUZ 
dr. FRANCISCO FERNANDES DtC ABUEl7 

PBBPABADO PILO PHARMAOBUTIOO 
A n t o n i o rtibeiro d a S i l v a B r a g a 

Cura radioalíueute 1 tUirtrot, buubus e tvdvt 
as moléstias d* /idle. E~ o mellurr depurativo até hojt cunhe-
culu, tendo tu. Mfficounu ra.indiei.ida i.ua A.Uuloe U,. o. 1 aido, 
Bio de Janeirü r, Minas Qerau,. Onullu r Anh syphilitico. 

DBPOsn abiob Biouraivoa: i l A l i U l i j .'t C. 
R U A M E R C I I A I . l>KOI>Olt (>,S 

CLTÍÁ DI GÊNOVA 
Commandante T 0 8 C A N 1 N Ü - B » 

hirá de tantos no dia 4 do novem-
bro para 

« 
Í I A 1 P O X . S S 

Ootjj osor.l polo Uio, Oubia e 
1'Rrnaiolni 'o. Este vapor entra eo 
poi to do b i d í o , 

0 PAQÜKTB 

FÜLATTEO BRUZZO 
Comm. Rosasoo.- Sahlrá no dia 9 

de novembro, do Santos para 

G a n o v a c M a p s í e s 
tooando no Rio de Janeiro, 

o PAQURTK 

S A V O I A 
Com 2 mar binas o 3 helires 

Sahlrá do Rio de Janeiro, no dia 9 
de novembro, diiect»meute, p»ra 
M O N T E V I D É O E BUENOS AIHE. i 

I 
O FAQITKTB 

FI 
Comm. Avonao.—S»hirá de Santos 

no dia 17 de novembro, para MON 
T E V I D É O E BUENOS A I R E S 

O PAQUETE 

s m ® m 
Comm. Oav. T. MAS i A Z Z I N I 

Coni dn-h macliiiiHS e dn>.« holioCf 
Òalulá do tlio d.- Jadoi' , no di ' 

27 d « novembro, ür f r t .mente , pa.'> 
G e y » o v > a « j N p . p i a s 

Preços : para Gênova, eamurlns 
diatinetoa, ire. 1000; 1 a . i .... „, (, „ 
750; ü.' classe, frs. f>50; 8> classe 
frs. 100. 

A minha mulher, que ai 1 
usando do elixir M. M'»ial , |.;u| ; 
gadu p r V. Catl> .j, ujh-oi- qu- hj 
CU'». 1. ni'.r»(V.éa s fTnn lia 
m» 's do 6 âiicoa. 

Estou habilitado a dlier, por i s 
periencia d? oasa. oue a nova des 
ooberta o E ; íxir M. Mirato—oa 
ra a morjihéa. 

8. F-ulo. Es'evjm de Lacei-Ja\ 
Deoositario» um S. Paulo, liari-ol 

ACorap.Rn^Ma-oolinl l io lor--

A u n u 

" , ^ t l i K I I O T 

_ - r s u a d o Q u a r t e l — 2 
Dc i f i » ,t> letras .<ov b í flrin's 

d i dichoiro sobre hyijoihec» i*e 
íprodhn e tiitr&es, até 280:000$; Vs-
põe de BlguH;as psrcellas dc 8o 00( í . 

G—5 

ff 

H . - . m í D . i í '7i>dfTO.-ri:f .-»a|«. 
c a e fcii m p u -

cí i ' I TAr ta -C iose l l i i r .haOt 

. « » v 3 r « i í j e T t f t t r 
o VAr-o* 

S A N T O S 
BÍ». A l lu j c i j 

Sabirá pro avelm -u „-, r!is 3 
noveob-o, yr r. U itlo. IUM-
bOa, Hauibiiryn p ' r. 

«^«nlugno. 

- o» vapor»-» traia . Olü̂ áiikii 
I são « lua eJeítriu», 
| - ToAii< <is*o.» nanimlmi |ev*,n-. py. 
«...»->.iriía p . r » m» Uhaa Jr» Aoíirfil 
M. '-i-.ru -tr. 

•» a «mír IO'.twi« 
Ç '«•, »••» ir « j M 

E . J Q H N s i Ü K & C. 
a V*Ktiif.m»., n. Ti-l 

* s 

m J Â I ^ 

"M A b r e u A l f a i a t e 1 

S- O R A N E L L I 
ü > ü n u a . S . B e n t o , U 6 — A 

KSRÍUUNDIOA OCCASIÃOIJ 
r . f Dente» artifloiaon. nromoton no sablu'tii. e ' ** 20.061 

Dentes artiflolaos, promptos no gablu^tn, 
pala faoll llquIdaçA • oa ooIIook oom alta prtnisdn , 
o pelo sjst^ma w/r̂ e J i iw i fm» , o por só l í u 10$ 
eada nm, qnalfdadn ninpr'<K»<U diarlame <t< por 
todo* os dentistas do nion 1 1. 

MODAS PABA nOXKNB 
Ksjxcinlidadcs em casimiras 

infle*'Jt r. francesas 
— ROA D I R E I T A N. 24 — 

(SOBKAOO) 
8 . C A " " 

iaihj; -
l U l o Z 

í t w w m í 
r T 11 I l r T r » ' l ' T ' 

D e s c a l v a d o 
Raiilio Montef-rte oommunioaoa 

* * * r r m o s trabalhos em ouro ^ v i ® , 
Jnra íAo daonro , pl.tiua, graniío - r I B l u u|o , aparados Inato Y . v . . , 

i lm dwiWs naturac* vAo peadtilo p»1hiui • o ontro» prepa 
_ bmnonr» dentaria, usara-se sempre, por preços eoouo 

ib S.: . -
Trabalhos ajtaii^jf^j^^m^^s^poi.s da cura loypltfa y , n u g e n i l „ Oummo i l dad^ 

16—12.. «árias aoé' ara. viajaatea e ' « i ra i f 
I famílias 80—16 

KXI 
danta» a t e l para junto d » K s t a ç S o , prodio 

y r s v M U a l a i s a M H I O c s 4 t p,. 
ra o sen ramo de uagoaio, euoon 
trando-se aolaalineute alll to las as 

1/2 

<XIM m m m 
I )OS 

IÉ*MÃ(»S HAMAZZOTTI 
l »K M l » A ' t 

O A lKAf tO PEUfc l í lA U A M A a Z C T T I . quvi l u t 
lavor uun enooctra-lo no 1 utillon, pelae soas t ícoíleiite. 
qualidades, é reoommendado aos que auflrem do «St 
mago a de diffioil digeaUo, 

Kata lioor, pelas u m qualidades tonloaa, oompot 
Io na baaa da snbstauoia* vegetaea, é muito raooa 
mandado oomo a bebida mais gostoia ao paladar • 
•Mis i&dioada eomo aperltivo. 

U k i í o o s i w ^ s z A r t w i i i S ^ r c t f R 

P E L O 

ESTADO DE S. PAULO 

ÜwMhl slàíkiO 
t > A O P A U L O 

80—27 & ooiapaiibia forneoa oundnoç*. 
gratuita para bondo ais srs. passa 
getroa e snae bai-agei a. 

Vendoic-B'1 paisagens para as prin 
ripaes cidailíia da i.talia e mni* ia 
pitan* enror.áaa. 

BlJjIUS i E a D E C H A M A D A Oi 
agentes da oure pau tiia <J0a Velooe> 
vendem passagens de 3» olapae, di 
Qenova ou Nápoles», p«ra Pernam 
buco, Bab<«, Viotorin, Bio de JTaiiel 
to e Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia DA VEDOC'1 
decidido qne do mea de ontabri 
proxlino em d.eanto, além dos aeai 
piupietci da linha do Brasil, tociurki 
no Rio da Janeiro, tanto na ida dc 
Gênova ao Rio da Prata, como ns 
volta do Rio da Prata a Gênova, o* 
sens grandes paquetes • S A V O I A 
s « K O R D A M E R I C A » . Os agente* 
da Companhia L A VE IXK ÍE vnu 
daix passagens de oatierini dlstlneti 
primeira e sognnda o/auses, de Ids 
e. Tolta ecm abatimento de vinte n»t 
onnto, com o praan de nm anr«o 

Para frete, pascafnnn e oiala te. 
lorauttlOna v>v/- os acento*. 

« « b i m t i i t 4k l > O K « 
B O A D O COM M l l R C t O N. 11 

a . M u a 
H t O O l t * V r w M Bua da Santo 

| 
H A V f O A e f O j T E I T A f . M R A 

b I&PIENISIPO VAFoH 

M m m i 

I V E X I S R ^ V S 
Sahira de Santcs em 10 da Nove .obro o d i Riu do Junolro 

em 18 du m^rnio paiu 

G ê n o v a e N á p o l e s 

O m a g n i f ê e c » v a p s r 

A G O B O Â T 
Comm&ndante T . T a r i c o . — Sahirá de Santos, no iifa 8 do no-

vembro, e do Rio do Janeiro no dia d . 20 do mesmo, directamente pu» 

GÊNOVA E NÁPOLES 
levando passageiros para M n r a n l l i * e S f a r c c l l a n a , oom transbordo 
sm Scbots 

Este uiaguiilco vapor < ffereae esplendidas aooommodaçóes par* 01 
passag ,iros de to las as classes. 

JSilh<-<t'.a t i * ;-S<tus-»4aa. Em todas as sgeníias desta oompanhii 
v a n d e r o b i l h e t e . >:•> . hnmàdK, w.c. '3.* olasse, de Gênova on Napoleil 
Santos e Rio <'• Janeiro, pelo preço de frs. 100. 

Para par.8ag. nr - rait infori 1 içAes, oom os agentis em H. Paulo 

3R CCOLA & FENILFÍ 
Hn- l í do Havembro «0 

Em Baatns e-
r O R I T A & O C H 9 P . 

1' ' A U í i K E UÍ'A14£.A7,.IJ Í ' ÍA10A.VA 

* « « ! • » ' í ^ í i í f a - r i l a r l » A H « t o a t t ^ H » 

sai ^ i oas pa r a e u k o p a 
a»K>.ri»Kilá, '. ' . . 

uTuj. , ' , ' , ' . ' ! ! ! ' ' " 

n T»K» ABN0 
» kio. 
» 0h'Oí 
• W/.se 
» BlR!" 
• Sk V 0KB 
> PK ĥU. 
• Ha.V ; I.A . 

ir. Se N:>T*»ibra 
fi A* UOTAUbCÜ 

II 4* » 
•ih d* > 
I d* dwrnbro 

11. d» > 
II d* » 
>0 d* > 

o BAPIIHBHIMO • ESPLENDIDO VAPOB 

EEGINA LARGHERITA 
Sahirá de ^ a a t o a -m 6 le novembro, dire- ' «m nte para 

R i a d a J a n a i r a , B a r o a l l e n a , S a n a v a • M a p a l M 
V I A G E M em 15 D I A S 
O MAQKirlOO VAt-UB 

Sahlrá de S a a t a a em 16 de novembro direotamente, para 
R i a d a J a n a i r a , Q e n a v a a M a a a l a a 

levando^paiMgelros para M a r a « I k a e B w m U i u com trani or fo m \ 

V I A G E M em 1« D I A S 

rw-JFUÍ0 ! .0 ! ! t , M U « «apanha» ato lllominados á lui s/actr1 » • I 
S T S S m I Í X . h ü ü , Q , o o d u 9 ' , u ' l » r t'«s>ageiroa da p r i m . ) l r * «1»* 
MO d i f U n o t a , p r i r a « » > a , Heyunda / t e r c e i r a e l » a a e . 

1 ara u » s * h « . « iulormaoSt rt"m o» agonies an n, PadB 

E > l U t t l . . . ttU" " d M » A a F J O R I T A A C a 


